
iriatos· �a aliança PSD�PT8
Solenemenfe eucerrade, domingo, a .C�nvenç�o do PIB, sob emusíesrtce vibrdção

Estao ja escolhidos os can- I Francísco l:t-al101�1 e M:- pos a Mesa, designando co- Instalada a sessão, o dr, Napoleão Olíveírn, Pret e.r , .'

dit:Htos que dis�)tltarão � go ..

! :'and� R:H!1.0S, são, pois,
..

J3 .niss��s, para receber:-m os [E,ViláSiO Cahon, em vibrante
,

de Criciuma, que em <',liPO ..

!

vernançs e a vice-goveman- candidatos que os partídos ·andld:1to3. e representantes ] rmprovíso, saudou os conven- gante e Iorrnu-o l!r1!H'OV1::Li �

ça elo F.stado no pleito de

31
oposícíonístas, outra vez alia." los partidos políticos, A M3 '1.:'ionaiS, que agradeceram pe saudou a mulher til :'\,:,llrL;' i

ele outubro próxir�lO, Acla- l�OS levar�o à vitória em 3 '�:�cou, ��sim _. �ons.:itUiel::1; ,�palavra do depu�ado Esta -

, e. catartnense, :\1')0, Ci'EL�d I
mado, na memoravel con- ele outubro. .'l'e:>ldente, ,S"o:lcloL Saulo IIdãU Romanowskl, em opor amda aspectos soc.at-, jJoli!;: I
venção pessedísta de 19 de . Estabelecendo a altanca, .1amos; Secretário: dr, Ra- tuno e eloquente discurso, ! cos e econornícos J,\ atualt-

'

junho úithno candidato do, foi domingo último assinado rael Cruz Lima; deputado, O Prof. Telmo Ribeiro, em dade,

P. S, D, ao cargo de Governa -

;
um protocolo, pelos dois can- 11':1z Alves, Presidente da' seguida, expressou as sauda-: O sr, Sirth Nícolellí, pre

dor, o dr, Francisco Benja-: didatos e pelos presidentes Assembléía: c a r�cl i d a ro s cões trabalhistas aos repre- sídente da Câmara l\tluni('!

mim Gallotti, ante-ontem, elo P, 1', B. e do P. g, D. -- Francisco Gallotti e Miranda sentnntss dos Partidos pre- pal de Lajes, saudou 0, t. '.

foi também escolhido como protocolo êsse que oportuna- .eamos: Senador Gomes. de
j
sentes à sessão. e destacou, balhores em geral, lc,Hio a.n

candidato ,c�o valoros,o �arti .. ,mente divulgaremos,
& )li:veir�" dr. Rubens de Ar-I saudando-as também, as da vibrante manírêsto a fi.,'

.

�,'�� T:';ualm3ta Brasllelr�. O, i
Encerrada a Convenção do TIda hamos,. repl'esen,tante bancadas- P�t�bi�tas nas Cll,-1 dirigido,\ -;oi "nele COl:cJ�ve pe�eb�sta, I P. 1. B.

,

lo P. S. D" deputado Clodo- maras Munícípals, na Assem Em magnifica c !ll)L1�lclld,
por unanímídade, indicou Nos. amplos salões elo Clu- :ico Moreira, da U. D. N., bléia e no Congresso Nacio- discurso, o sr, Neri .t�u,�" "la 11

1 para canrüdato a Vice-Go- "be 15 ele Outubro, realízou- Canclido Pinheiro, do P, S, nal, bem como os S1'S. Pre- dou a imprensa f�hf!:1 t C,,!,

i vernador o dr. José Miranda se _dofllingo à noite, a sessão D" deputado João Colodel, reítos do P ,1'. B. O sr, con- cri ta,
Ramos,

,

deputado esta�ual,· solene ele encerramento da líder da bancada trabalhista rado Mira leu aplaudído dís- O deputado JOfrO Colorlel

ex-prefeito de Chapeco e grande convenção do P. T, B. a11. Assembléia e S1'S, Prefeí- curso ele elogto aos operários! líder da bancada elo P. T, R

prestigioso líder trabalhista Declarando aberta a sessão, t03 Municipais de Criciuma, síndícalízados.
'

na Assembléia, sob constan-
•
no Oeste catarinense. i o Senador St't>ulo' Ramos com· Orleães e Chapecó,

' '

O quinto orador foi o dr, tes e demoradas aclamações,
saudou os candidatos dos

doís partidos,
Vivamente aclamado, o dr,

José de Miranda Ramos, can
didato ao cargo de Vice-Go

vernador, ocupou a tribuna,

Em tom seguro e afirmativo,
,1fOclmnou os seus propósitos
)31"9 a luta democrática, se

rena e alta, se assim o en

tenderem os concorrentes,
.nas também com os revrdes

á altura, se agirem de outra

LA PAZ, 4 (U.P,)-Ope- S.YMPATOL
rários armados ,de fuzis e Recusa-se, porém, o quar-

metralhadoras apodeI'aram-
Cadi, Iónico tel general da Marinhá ame- O'UT·R''Ai GREVE EM SA�O PAULOlicant:ic1(;;O'i exctd'i,ivos para o Brosill .

.

se do,Palác1o da Jl1sti�a, DIQUI LTDA.
l'icana a,revelal' quantosha- ,

.' . ,.

"

impedindo o ingresso de li-
' vios participarão d�ssas rna- RIO, 4 (V. A.) -' Infor- à greve. Ess-a. deliberação

S. Paulo - R, Jo,é A"toniú Coelho, 409 - TeL 35·?372 r

tigantes e dos próprios ma-
nobl'as, Acredita-se, porém mam despachos procedentes. foi tomada em virtude das

Representantes paro Paraná e Sta, Catarina: ti' ,
'

, 'o· d ,,-PI' 'b' d
'

gistrados, em sinal. de liPoio que' a numero sera lJla.ls e ",ao, a(1O, que em as- empresas ex!! oras não

Central Obrera Bolivifl11a à
RAMAR S/A - COMERCIAL 'FARMACEUTlCA elevado do que o que com- ::;embléia realizada, os em-

greve do Sindicato dos Fl1n-,
R.MaI.Deodoro,5_8j530.':'eL4225-CP.245-CURITIBA. põe uma pa.tnllha ,habitual �)re'l.'ados em cjnemas dá ca- ('ol1col'darem em concecler

cionários daJustica.. lU!S ágl1as do estreito. pital bandeirantes aderiram novos aumentos de salada", I

..................................................................��..��••••�.8•••••••••_•••��&��••a.&••••�•••�••���•••• �••*•••••••••,
Estranho sujeito o Charles MacDonald! Inglês,44 anos,

U
-

h ti.'
cessarlO ao homem para tOl'nar-se caphz (lesta conclus�w

trabalhou mais de vinte na justiça, ao início corno escrivão m Om eom
"

e IZ
b�lls::llno que permite às alm�s a bemaventurançu elo Nir-

e depois como advogado, fa:.cendo milhares ele libras p01' I
vana,

ano, E certo di�, após estaf:lnte trabalho; vai a um bar, pe-
'

1 l�ste tu.multuaclo l'�ciocionio e confusas deduç_ões, êste

ele um chopp e, ao ser servido, ouve do barman atencioso: llim\}{)s I choque de mco�gruencll'is, Cjue procurei registrar aqui sem

_ Que lindo dia foi o de hoje, não?
Itagiba

11:onn!l,s �u, meell,das" retratam estados d'alma _da maioria

Nn manhã seguinte elesll:::a-se elo escritório de aelvo:.:a, tos que' a' justifiquem.' 'NesLl, altnr:1 da vida, o que -irlíl. êll

I
nos bl'!:l&llell'Os, l-lhaoos entre tumultos, confusoes e desa ..

cia, embarca par� LO!ldres e emprega�s� 11um ,bar, �oml) fazer em tão pacfi.to recní1to, quando, ainda �r�ci'30 trab�- �ertos e, conseqUental�ente" vivttndo vida intra�quila, se�l
gal'çon, para serV11' chopps, com o ·salano ele cmco libra'j lhar para a s1.1bsistencia? Muito b0111tO e poetlCo! Irreall- I

rumos seguros" 'sempre duvldosos, Quafltas fugas havena

s:emanais, E declara son)c1ente: zável. No entanto fê ,lo o :10SS0 estranho Ch:trles MacDo-1 si fugir pudessemos! Quantos ambicionam fixar-se em pai-
- N\mca fui mais feliz' Si soubesse eomo é agrad:ive' nalel, sem maiores ponderações. E é feliz,

'

.

.

I
ses estranhos ,onde" pel03 mi�enios de civilização, a vi�a se

tlaln!hfll' em _bar nnnL1 te:�a slelo advogado, Derreto-me ,de inveja quando í1lgum amigo toma atí ..

I apresenta ma�� estavel e mals segura, Morar n,o Estonl ou

Esil';,nho ::ujeito o CIndes! E_;tr::1.11ho e aU(!:lz: tude de 'coragem e rompe, audaciosamente, as amarr:J,s de em pequena cldade elo sul da França, ou na fna e monta ..

_ o - longos anos e parte, em busca de 'outra vidà, a sqnhada, a nhosa Suís'3a, muitos gostariam de faze-lo,

Teve a com[em elo áLO, Executou, sem maiores delongas, desejada pelas tendencia's frustadas, e inicia a jornada sem Haveria, poréin, em �ais lugares o ambiente _suposto?
as oálens ele suas tenclenci;ls e 'vontade. Sem titubeios, sej!} ao menos entrever os contôrno3 do seu fim, Como admir-j Bis novamente a dúvida, Talvez não se encontre tudo quan
meclo, tJ::l. encruzilhada escolh2u logo o caminho que lhe pa-

'

Fernão Dias, o SíP1bolo da coragem e auelacía bandeirante,s, to i:'e proc'ur:t em fúgas assim. Mas haverá com certeza,

l'eci::l. o melhor, E prosse�l1e na vidR.. c:ap:J.z ele declarar. Por um 'sonho, por uma esperança, desbravava os sertõe.,; para >úüisfação de nosso ,egoismo, a tranquilidade decor

para inveja ele ml:.!ta gente, nunca ter sido tào feliz, AgÍi1
i inhospitos,

abandonanelo -tudo �or' anos e a,nos, �I�is for�e I rentc; do desinteresse pelos destinos políticos do país hos-

CO"ll10 muiLos homens tle�ej::tt'iam fazê-lo, impedidos por o verde das esmeralelas que o mcolor das mdeclsoes, 01-, pcden·o. ,

, m111tiplos sentimentos, lIe.>ele o medo at.é a ambição, i murrón, Jack Loncton, Rondon, Rockfeller, eis alguns no- Em fuga de outras terras muito nos pToçuram atnal-

Div-aguemos sõbl'e o assunto, A maioria elos homens, ao
.

mes da imensa galeria de audazes objetos de minha admi· men·te, Excetuando os que o fazem porque nel3!s não poden;

atingir a maturidade, sofre. de nost::llgi::i, ele saucl:leles, de- ,ração, viver, marginais ou excedentes, outros chegam não se sa'

.5;ej anelo fugir à vida Cjue lhe deu o destino para retornar a,; I )?orque díferem, contrustain, Prendi -me demasiada - :�e bem porque, Representarão, aCaJso, as mesmas angustias

meio onde viveu os primeiros diás, Prosseguem, quasi to·- 'mente ao anseio, de estabilidade e segurança, conforto e S08-

,';Ob:'C' cujas
azas nos tranpostàriamos para além mar? Ain

dos, na velha rotina, ,porque dela se tornararl'i escravos,
i
sêgo, não realizando sinão- ínfima parcela de meus objeti- da ne,ta hora muitos americanos milionarios se instalam

por hábitos, s�ntimento's, nc(;{,s3idadcs ou ambiçõeil. Prin· : vos, E na fase final, ela qual me aproximo muito depres'3u, ,em f"zençlas no interior de Goiás, luxuosa e confortavel

ciPal:Llente ela necf'2sidatle, o, gmncle impecilho, I muitas vezes me pergunto si o�tra. n�o seria a �ituação �� I mênt.e, Serão eles r.IaC.Do,nalds �le �utrv tipo? Porq�le l�ão
Eu, para exemplo, gostafla de retornar à pequena ci· loutro rumo houv-esse tomado .. SI ha vmte ou mais anos tl- I pt:::rn1aneCf'm em sua patna, confortavel e progreSSIsta, nca

elade do irit'erior onde vi vi até os 18 ano;:;, Há sossêgo, h,é I vesse tido' gesto ig:ual ao do corajoso MacDonald, ab9.nclo" I' :: m:lior? ,

amigos, cOHHalidade, solic1:tl'iecte, M8.S retornar como? nando livros e escritórios por um balcão de chopp ou vo-
I Não vale a pena, seria inutil pi'ocurarmos flIS razões de

,

A.::aso lE'co e�tou Pl'C:so !1 êste sistema ele v'ida metropolitana. lante de caminhão,
I rerto..l atos humanos, Teceriamos circunloquios Íntermi11;\-

como todas J.S '\ antagel'1s e sacrifício? Acaso não me retem EL!ta angustiosa e íntima inqúisição, a dolorosa análi- I ,\eis, c:lirialilos em intrincados labirintos, Iniciei estas not:;!,0

aqui o eal}Jl'i;go fonte (lns pecunia-s para as necessidades
. se de nossas pl'Opdas e inapelavei's deciSÕeS, li incerteza

I

i�l:fnJS }JJ.ra registrar o gesto inveresi111il ele MacDonalel.

m:1tel'iuís? Acaso nio 1"1'\1.' mr,nietam as esperanças de nw ! wbre si orientamos nossos passos por caminhos certos e I Alonguei-me tanto para dizer tãó pouco, A resultados n1' ..

Jhol'es c1ins, ele situJ.ções l!ile, na verdade, justificam as lu- I melhores, ou si os levamos pelos piore'3, representam a in- gatívo,; cheg::i1110S sempre ao pretendermos registrar os VÔ0il MONTREAL, Canadá, ,i

tas e 03 �::lC-:rificios, O�I, e:11 palavn.s exatas, _a ambição.' ; tranquilidade natural aos que buscam, sem descanso, o bel? subjetivos elo pensamento, sem fim e eterno, caprichoso c, (U. p',),� A companhia de

Náo avisto p03sibilic];,de:., de eJeixar o asfalto, com seus rui, ! e perfeito, o ideaL ProporCionando, nào raro; a convicção instáveL navega cão aérea "Deutsche

cio.:;, fumaça, pcrm:lnentt" egoismo, desapreço, interes:oe, i ele derrota, frusta.ção; desalento. Onde estarei? Jovem, im3.- Permaneço onde o desth10 me colocou, assistindo ao Lufthilnsa" foi admitida no

f.cr,)l�'::3.1· de s'onl1ur sempre com uma moradia de grandes pe· ! giuei dominúr o mundo, repetilldo o sonho ele' toelos os jo-' embranquecer dos cabelos e ao aGumular elos anos, C0!11(1 seio da Associação Nacio

ças em ruas tl'ânqnihs ele v il::ll'ej 0, ele poucos automóveis � 1 vens; depois, cohtentàva-me com -apenas pequena pirte; infinitesimal unida ele. Olhos invejosos postos nos: MacDo- nal de Transportes Aéreos

l1luito oxigcnio, letluzicia gente e [Lmplas amizades, De ter' hoje 'verifi-co ,nada ter. conseguido, consolando-me a eon· nald ([ue realizam os meus ideais, jamais por mim atingi- (lATA), anunciou o pl'esi-
t'\j:i:=<s ,iiÚS ao Hl101iecf-I', !1. porta da botica, ! vicção de que 6n1. na'da rile !leneficiará' a posse \do mundo', (\os 11m. pensar .a-- (emeI' em excesso, dente dessa organização,

1: �líjlil CQuleç�: ln a lldr:ci�io\,Q e a 1j1<"" elL a ele ",1':;;Ulll.en� '1'�,fi<, E'ul lllS,Od tn-l:\"U vi v�t, Qur.,tJ:o Llecadas, e:l<s o tefüpo lle- 1 �':ío, 2:3· 6-'f15, sir \Vill iam Hildrec.
'-

francisco Gallotti'8
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o Equadur sob Regime· Militar· Folclore" Brasileiro
AI-nda 00-0 "01 I- d v f I·'

.
" .Em ,Paris, uma expo�ição

'J De OBa a a ore e erro.' 8r11. D�SPERTARAM GRANDE Museu, prof. Valais, res- exposição, nUl11eTOSO públi-

7.00 quilometros parallzados. I INTERESSE, OS,MOTIVOS �albdo, em discurs'o, a ori- co visitou os mosh'uários,
COLHID�OS NA �AHIA- E ginalidnde da cultura que interessando-se particular-

QUITO, 4 (U, P.) - O de segUl'ança detenriinada:l, zona atingida pela greve
.

PbRNAMJlÇICO' ".1 estnva se formando no Bra- mente pelas figuras esculpi-
Enuador entrou dia 1° à circunscrição do território e re_P.'r,'essou à noite acom-

,

RIO, 4 (V, A,) - F. OI 'Sl'l.>1 - das dos pl'incipa is persona-

noite, em l'cg'ime militar, ao nacional, que fica sob o im- panhádo dos ministros da maug'urada," em Paris, no I l;'mnqueadli em seguida a -gens do folClore brasileiro.

aprovar o Conselho de Es- perio da lei militar". O pre- DeNsa e das Obras Públi- "Musée de l'Homme", uma 1
tàdo,. a concessão de facul- sidf'nte Ibnrra visitou tôdr. cas, 'exposição de ar,te folclóri- V'E=M Ali' O GEN MARK CLARKdades extl'aordimirins ao (i;�i!l.�l/l'O�;;i\"''iII��&.'''"'�.", ::-<I>S••".liHillli;tlili-lM••�lí�"�ii Ca brasileira, com ,material,.

"

'

.

_. ',-"
presidente Velesco JLana,

t
-

'

fornecido pelos muséus po: RIO. '4 (V. A,) -- O gene- mente comandante de uma

que as solicitou a tarde de pulares de Bahia e Pernam- raI M:nk ClarK, uma das escola militar, em Chal'les-

ontem, por motivo (la gce\'('
---'

f'
'm�o. . I mais importantes personali- ton, estado da Carolinn do

ferl"oviária, que até agora À DISTINTA CLASSE MÉDICA. A solenidade inaugural, clades militares dos Estados Sul, esteve no Brasil em ju-
ní'ío pode ser resolvida e

C"
prf'sidida pelo encarregado Unidos! está sendo esperado lho de 1945, quandq foi feito

a,gra:vou-se ainda mais, cóm írn

l
:e Negocios do Brasil,

con,',-
no.Rio na proxima terça-fei- general do exercito brasi-

, a solidliriedade dos fel'l'ovin- !mll' . ou coma presença ele nume� ra. O general Clark, atual- leiro.
rios que tí'abalham na Fer-, �,����E'M rosas personalidades

--.-

do'

rbcarriI Norte, pm:alizandü. ,mundo oficial e cultlu'aJ. nE'NAllDADE' SUSPE'NSAassim, mais de 70,0· quiJõme-' :(',1, lt,. It()I'J�IJlt.,:I',i!f'JJ�,I�"oÜtr\IJ\,11.. francês, tendo o dfretÓl: 'do . f
-

-

,

fróS d(\ linhas e cnv0lventlo l 11 7 h. :HJD .. J II L\ .f ., :P-'�___:___'l-_....ci.---· ."'é. ,,' ·��B.âút.f�{'�(V. A,) _ O S�'. t O df'�pa('ho do�cllefe e10

seis mil trabalhadores. A:; ,lileY�nJdIJf_ ;�m- iHtda-;\l;;}ntm-lu· 'lt:'I! M-'A�-NO"'B'R'A:�;�>"" t��'li� �lt�ft�.-e-n\l-io�l��o se-',' Executivo L�ntíei:rante' esL:t
concessões atribuidas, são .s 'retáfio' da S�eglU'ança Públi- vasado nos seg'uintes ti'l'li1O:,

a,2a e a 11a ConsUtuição da ê:n a gf1to' 5')1i,f.\çu, de ('p(e.e'�>tor {'gora TAIPEH 4 (U P) � cJ" generallIonorato Pradel, "Segurança - Gen,",.tl 1"1':)

República, "declarando zona no 8írJS I as prinlr,ra� d:Js ,UCI, ê,.p,;c'c.l!ctades . Anuncia-se' oficialm,·el1�e que um dé",','paçho em que deter .. elel: Rele\:,;r o resto d:1 j,l:na
.'

I' f.Jf;lloc"uiiccs dê fen,:,,'e mUlldi',JI -
- -

,

,13 navios da Sétimai�fiq.!1a- mina "a suspensão da penali- licl.f\cle ),npOSLl a:-; C(;;·c,r.

�------_._-- A L E U D R I N lira, dos Estados Unidos, vão dade Ílnposta ao coronel

empreender manobras,
I. no' ,\gcITor de Almeida Castro, (j A(�énor cle Almf"�df1 Castro

Nul do estreito de Fõl.'mosa., quai :cl"eu ensejos a vivos co-
,
Iibêl'tancJ.; ,o ir.,e'.I1:'\t,amente

nas proximidades d�� ilhas mentários 110 seio dUc opinião Agraclece o (a,) J'1'1!o l,;'-e1:::
dos Pescadores.

.

),',blica, 1 drosf"

An!i(l$mótíco

PALÁCIO
ENVADIDO

BUSCOPAN
fsposmo!ítico

.,' ..

CIVICa
/

fo,nna. Disse que na chapa
séria o -representante da leal

d:=iéle' trabalhista à' gran'd-a
causa ela. recuperaeão catarí
nense; e' se eleitos. ;6s c-andi
datos alíancístas, Ó vigilante
fiscal da lição admínlstratt

va, na realização dos anseio l

do povo e do progresso do

Estado,
Tambem sob aplausos se

guidos e demorados, o dr.
Francisco Gallotti arreba tou
a grande assistência, com fi

sua palavra fluente e

culta, No seu longo e entu
síastíco discurso, estabeleceu
a certeza de que a aliança
elos partidos, em 1955, será fi

mesma aliança leal, correta e

vitori03a de 1954, Agradeceu
ao p, T, B, a escolha do seu

nome e destacou o acerto d:t

escolha do seu jovem com ..

panheiro. Disse dos pontos'
capitais, do seu programa,

expressos em Justiça, Altruis
mo, Trabalho, Ordem, De;;;·

tacou a suá solidariedade aos

candidatos nacionais de am

bos os partidos e rememorOcl

aconteciment03 políticos, no

Estado e no Brasil, 'para de,,
tacar a figura im'pressiol1flí1-
te do sen chefe Nerêl1 Ramo3,
Com a 'assembléia toda ele

pé, aclamando-os, simboliz011

em eloquente ab.raço {to sen,

companheiro Miranda R:l ..

1110S, a aliança partidária,
qU,e dali ':S3,iít para a CamjB-
nha e para _;;t,- v.itól)a:_ ,

_

'O dr, Rafael Sniz Limv,:it
seguir, prestou corrlOvedo"rl'

..

homenagens à memória do

inesquecível Presidente Gett.]
lia Vargas e aos trabalhistüs

desaparecidos.
A's 23,30 horas, o Pn,'3iclcn

te Saulo Ramos ençerrou a

sessão, depois ele ler o Pl'Oto�
colo assinado pelos partielo,>
aliados e proferir palavras
de agradecimento a03 pre
sentes e de confiança na vi-
tória da causa oposicionista,
••••••••••••••••••••••

PRINCIPIO DE IN
CÊNDIO

Um princípio de incêndio,
felizmente, sem gmndes con,

sequências, verificou-se dba-:
do, às 17,15 hOl:as, na seels

social do Clube Doze ele

Agõsto, O Corpo ele Bombei

ros da Capital, chamado pe
los funcionários que se acha
vam dentro do 'Clube, acor
reram à rua João Pinto; não'
sendo preci<so, toçlavia, eHi
pregar grandes esforços, pois,
as chamas fol'atn logo cl(')J3-

,

ladas,
" ,

"CIDADE RADIOSA"�
,

NANTES, 4 (U, P.) '--:
Foi ina ugura.da dia 2, (:111

Reze-Les-Nantes, a segunda'
cidade radiosa de 1,e Cor:'
busier na. pres.ença de nu-

merosas personalicJMles,
entre as quais destacava-s� o

sr.,CIaudius Petit, .ex-minis
tro da Reconstrução.
Evocando, as' 328 reslél'en

cias habitada..<\ da "cidade
l'adiosli", de Marsélha' 'e de
Nantes, Le Corbusier ma-.

nifestou o desejo de poder
construii' cada ano uma uni
dade do mesmo genero nas

grandes cidades da França,
---"-,

_-------_.. _----

ADMITIDA

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Flcríanépclls, Terça"feh'a, 5 de Julho de 1955

nu sentia .. ue coibIr, aO IIHt:J..Üll,) l"w!' '.Uêu'·,,· 1.l1I),j1t.GÚ� ". lJlI .,

, � li I !'I '.I
siveí, aJl"qu.eimail!l.s e derrunadas

..

de mato, .. tÜ4 dI:" illlj;l;:- ..";H,,•• " ..... 14 .... i .:

pedir os desastrcsus ereitus econômicos e ecológreus que I l\.�fJr .....nr...<:Ó... •. li. í.. ·'r.,

acarretam. tais práttcas tornit público e cnarua a atençâe I Lr.(J". .

, �u .. ;o, .. n�dür ,a.f"U•• , 4W·
de todos �s proprtetartos de terr:ts e Iavradtlre� em gerlil, ..1I<I"t.

para a exigênda ii" cu rupril'lll'IIhl do (.Jodi"., f'lur.... t_·. I
'feL, :.:�:1í1l::4

n ·j··-�9'" d ')" J 19""

I
Ijllli 11i.:i�

I
( ...ecr. ,.ii.I,:' e N"'- - ..Ia) ,tl.1l todo o t.stadu. ..U.till' iãili til

QUEnUOAS E Ol::RitU8ALiAS OE"l\-{A'J'O
l'Iiel'IIHun pruprtetar ie de terras ou lavrador podere

I
''l.:S�ONAT(J�A�.

•

. : . �::o C.r:jlll'lil

I' proceder q!!e:ma�da. ou JerrUbáda> dI" mal.. ;s�m. SOhl�Ii;�l:,
. '..cum antecedêncta. �l lie ..es�at1. Iícença da li.u·to,',d.;j.df> .ti" ..

° Ano ..••• , ..•..• , .• úr, l70,OU
! ri:";tal cum pecerrte, l'obfurme ,1ispÔoc:. I) eó.-ljgo t'llJi'est.a.1 cU! - .""UH' . , ..... Cr$ iO,OO
I
"eus artigos 2:� e �3, respeetívarnente, estando os i1ünUute., "'OI JllItilrlor

.

I '"

.

Ano . C!', 2'10,011'
-0-- "IlJeH('5 a 1,i:llall(f;..d l"S.

.

l:!em&�tl'•.. " " ';r$llO;UO

Uma casa de madeira recern-construida, pintada a " R"�Ji'LOIU:�;'l'.'\l':'",,""i'O AIIÚn�'i'-l.. Ho ..diantll "on.trato. I 2 Sábado (tarde) _ Farmácia Noturna --:- Rua 'í'ra-
, r 2� N

�.
. I "'-'1"'" 'ti "'0 I' "'d' I .. " "'1 t,·

. o. Otlt:ll1'\l., I:Ht.mu uau gll- ,

óli(.J. lo.:uliz",cla em um terreno de 20x D. L egocio urgen- I
""I'...a

_

..epar ç .. , pe. a reto l to VI�rl�tl,� f

'.Ires
alr., ena

IbI1C8d"", _não .... I.ao dt Jlvido,: ,jano.

t(" Prc\," Cl'$ 9õ,OOO,lJo. Estreito. I ("llIp€raçao, que
iIl.tntem no I!;stado, db';rU;f< de mudas e se- A dll'!.'�lI" neo ...

, r.ei�onlllllhll,� .

3 domingo ,- Farmácia Noturna _ Rua Trajano.
Ult'nle' de Qspécies r'u'e·tais e de 'r rI ·t 'j,. 'l' ra t'or j;..tO� '"ncIlltú••aUtld". '1UI' _. n 'b d (t· d ) F

,.

E--0--
. " "" . .. .l .�" t, n" Ilell a.l;' II, • li

-

't;{o••uill'''!U&
1 õl sa a o ar e - armaCla i,spera'nça Rua

Uma cilsa de materifl.l, localizada num terreno de .

lIet:irneliio ao� agl"it'uilliJ'�s e.lJ t:eral. iulefi:'SS,.dos no l'el'lo- Conselheiro Mafra.
.

ll)i;;SOO �.itu a rua 14 de J li lilo, Estrei'co . .N egócio urgente. ; re.sr.'HlIelllo dr. :.;u·as terras, .. 1('lU (te fi!·esta.r tüda or�e.Mlh}á.o -,.------.--- ..--.-------- 10 domingo - Farmácia Espersnça _ Rua Conse-

t'lt!(,'O Cl'Í'i UÜ.utlJ,oo. 1·lri'Ui.,ca lIel·"l>s�Ü:.i .... ,.I,t;.·'lIlbr;4, aifl.(ta, a ptlSsibilll1ade.· da \11:0. lheiro Mafra.
T

-0-
- lt'nçl:ill (t� �mIW}",tJIfW:S I,ara fP-Uorestànl.ellto na BlUit'tl 4,:; Ir.U'ORMAÇOES 16 sábado _ Farmácia' Nelson Rua

LIma cusa de m;ideil'Ü recem-construida ainda não ittasl!. I'MIl jUfos de 'i% e ,H':t1:tI de l.j antJl).. UTElS Schmidt.
Felipe

h"biu:1Lla, lül'�di;i;ada �m UIll tp.neno de lüx::lO. sito em i (h ifl1<,r'e,;:<ai:ius 1'.,,01 aSl!>ulltü:"l I'lares(;iÍ,s, fl<ira a bbhm-
.

. -0- I 17 domingo - Farmácia Nelson Rua }i'elipe
(-'lj'-'llPr'l'os, PI't:C.'.o Cd' IS0.0IJO,ao,

.

I' �,ãli 'JI.". lIlâi';!·......
s"'ated ..nellhl� e' reijU"'H,rt>.m ilOi'tori'l.a�;í.1I I

o léüor inCO_.lltfná, a",.tlt. .eo- Schmidt.
'J - 'P

. . .

•

. .',' lum.. InlúfllliJ"ÇOU QUól n.c .it•.
-0-

. ,Ie ht'eJw.'purll C;�itrtflada t." t)ÕO'UUb"ll:kS de mato, de.�·tiU ,li�riIlJ:le1Jt1I li d. i1n.diato: 23 sábado (tarde) - Farmúcüi Moderna _ nua João
Uma casa a Rua CI.lIl.:iel hei to Mafra. \

dirigir .. �e às ;\tt>nl'�a!J l'�lnre;;tajS Municipais ou dlrt'tauU'·lI· ° JO�N:"l� ,

'1'..Ie1,,;. Pinto.
i- a ..,,,ta t!:1"'!I:JrtIL10, SJtIHlda li rlla S�j"lfoi> IJlliílilllt li"., li lu E.!tado ' ....• , .••..•.••.•.O�íl

24 d' F
- 1\,'

-()- IA GIIZt!tll -11,6611 ommgo - armacia ��Ioderna - Rua João Pin-
Uma casa a n.ua },'êl'lliináo Machado. \eOI

fí'lol'ianóp/,Us. '. 'Di&rio da 'l'u-di ",.,. JJ,6711 ,tO.

-0-
'l'eleffine' 2;470 --- Cai:&:a Poatal, 395, 'lA Verdildll ..

,' .....•.
".... ·U·H; 30 sábado (tarde) _ Farmácia Santo Antônio

,.. ... tI'
"

A il
.

. JIIlPU.nilli .)tjeJ&l • . •.•••. 1*,

Uma grande casa com terren�, em Santo Antônio.l,· ..Ih.ereço.e egraf.co: gris"ia - FIOl'lanÓpúUs, �. C. ,IfOSPIT.'\IS
.

Rua Felipe Schmidt, 43.

Preço Cr$ 150.000,00.
------.....,."":'--.----.�•. , . _,.,..--_._, Cllridlld", 31 domingo - Farmácia Santo Antônio _ Rua Fe'-.

,(l'ro\'�dül') � ,.,. ;'. i,114
lipe Schmidt, 43.-0-

V"
I (Portnia) li.OIS

Duas cnS::l.� de m�ld;;ira. localizadas em um, [.elTe�o iagem com· sega', r�.lnça IN"ríi!u. RanlUi 4.15'1 o serviço noturno será efetuado pelas Farmácias
r d 1 d'

.

t ",·t I "t E U .,lllhtl"lr
•.••...•.•.... , •. '.11'1 Santo A t-· N t "t d' F }'Jc 20x21'\, e t"manws lÍBH!U es, 01 uac.as·Jun () a s- l:;ão Set.'Hlliãu ,(eu".O. .

c n onlO e o urna, Sl ua as as ruas elpe Sch-

cola de .Escrita e Fazenda dü Msrinha, no Estreito. Acei-
e t·al·)I·.d.ez

.

Rí'llÍde) •.. ,., .. " •• ,... UiI midt, 43 e Trajano.
.

N'
.

l U lhlternidade b ..utor Car- A Kresente Tabela na-o podera' ser lt d
"

La (,feda. eg-Oí.'lO lIl'gen e.
, lu� Curre41 l.lI1.P a era a sem pre-

-0- 80 'NOS, CONFOR'rAVEIS kICRO-ONIBUS DO 'CtiAMADUS GIL· via autorização dêste Departamento.
(fres rr.lé.q�·nifico8 lotes na praia do Bom Abrigo. Pre- fii'JN'-r.,;s
•.

fi O 840IDO SUL' RI' .SIL'IBO· �:urp_u .I .. h"!nt.�ii,,,a i;lIU'
.;0 l!'<�; 1'1.1.00,00. . C �(, ... ii. ,Il: )) :-;�IVlo;O, I..... � 1.b:."lil,'l:ÍI-

-·0- Lo'
. �iil;"1 , '. . .. �,.o ..

rlllatro lute8 1]" tellll'o (13 c]jade. Preço dor1anópoUB - Haja! - Joinville' - Curitib. !'oH,':" I Sal!. C""lhii(iíl"Í\) 2,úi6�
�

._ Poll"I.· ,((:..1>, "í)é',I;;""à�).. 1I .•U
C .. iji 550.000000,

A
...

.

I:' O
(.ÜJ'dl' ....NHIAS LHi

-0-- g·enCl·a.. nua eodoro e.quina da TRANSPÜK'I'It:�

Q 'I d ' L d' E t d d P Rua TuDéilt" Silve,ira ,I\.é lU:;O
'.uatro lotes na CH a e ue OIl nna, li a o o a- l'AC .. ,., '. : '.' I,'ilii�

(�lná. j-'reço Cr$ ]80.000,00. Cr""-Cjj"f'O dó :;',\11 .. : i!.i-<il' �pí&!reJllage.IU
.-�-::=::..=�==��::.�_...�.:.:�_� ''''-'''0'''': ,.� . .':�;_�-,""" ��JtH.�ir ••.• , ..••••.••.• .' •...a.'��

.
. i") iUI. , ... ,., •... , .. ,.... '.121

Lóidi Aáru .. , .• , :":. 11.401
Rui i.ln
ScalldiIlllvaa , ",1:61111"
HOTiw

.
•

.

1.":1 " :.• : •.u:U
!'Msi(t;"tiê .•..

, .....•.•. :•..:'2.::!1ti
I M",tl'<.ol'oi .".. •..•.•••. '.147
d a f'IHta " li.lI;:l

I ,'",'iqlle, ., ............• , '."'11

i 1;::';11:",,1 . :.....
. ..

......
'·.l:!il4

i ,,,-.tl td.. . .. , . '.' , . 1,171
l�êfll ...........• ',IU

I ��:-;'I'f:Ii:I'j'1)
; Di�quli ... ', .....

'__._"-----
....

- .. � -- .-"-_P_�'-'�'_'_--'

-----------------

iH A,GIUCULTUlU

A IMOBllIARIA n�/ilGUEl DAUX"

·"V'ISO
ii U:·1�5:-l.'ia fl'll't"stal

IH;(H.}�,U.
,. :\(.'Oi(.i;q" CO!.l O t.� ... um ,lI!-INICIA,NDO AS SWAS VEN[)A� OFERECE

Uma casa ampla, constru ida em um, terreno de

�üx19,50, localizada no centro da. cidade. 'sendo parte fi

r.ancía da, ent.iegundo-se a casa desocupada, Preço .. "

Cr$ SOO.GOO,DO. 'Negócio urgente.
-0- ,

Duas c a sas, localizada" em uui terreno de 9x5::1, sito

Jw E::)ll�iLu, sendo uma de':llvenaria 'e' outra de madeira.

Preço (�i'$ auo.ooo,oo.

- llio 4. , ....iro.
N,,. .. ,,".,., l::.!1! ,.
.- -Sao 1'a iii...

-0-,- ,

Duas casas situadas em um terreno o-de 10x65, sito

DO Estreito, .sendo uma de madeira e outra. .de material.

t'l'e�1.) Cl$ 220.000,uo.

-o-

Um lote dt' lO;,;>'�l, a rua '1'lIpinambá, Estreito. Aceita
. óf .. rta.

-0-

Uma casa situada na Praia do Bom Abrigo, e um Ia

te anexo, com onibus na porta. Preço Cr$ 150.000,00.
Vende-Se a casa ou o terreno em separado..

-0-

Duas casas de material. situadas no Morro do Ge

raldo, tendo cada casa seis peças. Preço das' duas ,,' ...�, ..

C I'�: HíO.OOO,oo. F,,(;i I i ta-se pa íl'fnuento. .
,�

--------------------------

.8i

.....
' .'

)'.. ", '.

_/INOJCADOR PROFISSIONAL!
i!.lR

R��;'t.s'ros I �lAR���T�Ç�1RMO Dr. Vidal Outra filho
Üilll ptáti-ca liW ''1<1i1plt.J 8itl

1 : ESP.�CIALlSTA EM DOENÇAS IlE CJll.\NÇü
DR. I. LOBATO DR. WAI..MOR ZO:YEft t'rliuciiiCO 4e l'liil. " •• "'&lI'iI

M ji; D • C o
I CORSOS Di!; ESPECIAUZAÇAO NO luO ·DJi JANJi:lRO

ru.ao I GARCIA- {'.-il!' do' tUlI-4� JU.,h8 (.�l.JNlCA D.E CR.!ANÇA.tI i l'EOIATtUA Nl!.:O-NAT"'L - IHS'T'liJUHOS DO a.c••.
Di>ençae dI) .pareU.u r•••lral(lr!e

. 01'110..... ".1. r.rubl••• Na. _ c�.ri%iô:;ct�CA ADU.LTOS NASCIDO -- ASSrS'I'ÉNCIA TÉCNICA II:S.t'JilCIALtZADA AOS
• '('U"''''RCULOSIí' leIGa•.1 •• )tedlcl••· ". (JaJ.�,. . Ooe:a;as Interna.$ }'P.C:MATU�OS "- '1'RAl'AII{EN'l'O DA INAPlllTENCIA INFAN0l'Il

NTONIODIS"·
• • CuutultÍll'io: Rua Vitor .ai· ' ()i'ALTA DE APETITE) ...- 1'RATA1tlENTO DA :iNUR&S. NO.OR. A. l?.�DlOGRAFIA • RADJOSCOPU .Idade do Br.ln reles, 22 Tel. 2676:' CORAÇÃO - E'lOADO'-

. 'J'�H.NA E,M CRlAi�ÇA.S ..

E ....UOU;"Cl;}./"T'h;S, D1S'l'U�.E;O!'
MUSSl I DOS PULMOaS .

I
E.·llllerno por COneJlflll Ü 11... I:lorário$: Se�un<llilo Q.u'Ut't-n " RiNS.- INTESTINOS P:sICOLO(olCOS DA [NFANClA -. �t-.u'!i:Rà:llDAD�S .DA lN.)'lN.

- KiDICOS - Cirurll'la do Toru ternldllde-E.cola Suta teiuI: elA Dr: MANEIRA GERAL

CIRURGIA- ;l.í:NtCÁ Porma!1o pela ...·aculdad. Nada· (S."'ç. do Prof. OctiTto It� > f)as 16 às 18 hO,]!... 'fraJamE'nt:o mmll'roH da II CONSiJ L'roRIO _ FEL! PE ScrfMlnT. i,,�

G•....·L-PARTOIii
nal d. Medicina. T••lllllulhlt..'. .ri,ueI Lima) .Residência: .Rua lt'eJ.j,·,_ BA". S'lF�I' I.S CON�ULTAS DI\.S 2 A� • H(IR

.

.

...'"

1 t
. lal' Tialllclrurilão du Bo••ltal N.- .Ix·hlt..rllo 40 Serviço II. Citlll'- r· ... L I .•.

! � ,"-: ,., " .... :'\.
3.i''fH;O comp. o • ••peC. I- -.

Ji.a l'la do 1I0.plt�1 L .... P .. T c.. mldt. �a -- l:" andaro &-l7l, 1 _.

Cúnsult(I"'j& _ RIu, \'.ictbE· '_.ON:>ULTAS Cf HORA MARCAI:o!..; FON. *1;;.
�..du (f&1 DO.NCAS DI 8I1NJilO·

(' III
TU �,cnrll' I 1110 &1111-- lia I.uir. . 1'�I: 3..002. " f(ESlDENl'f� - TENl!.NT� SI L \'17;) R-\. lall ,"'(lN. 11.111

jL��, ('(,lO mod ....IH.. m,..,.ioli li• ..;u��o'J' fiE 'Iel"ec� u'•••-,.11 ....'Iplll •• Ho."I.�' ".
.. .. �.. '"--._------._.". Mei.reJ1es, 22. ..T�'l·llli' nHAM .. nO� 1\ POàUC'!IO

..

.,., x ,derav • x ...... r
-... "MoI • DR. 8ENIUQU. PlCU5c(.J I

- .. -.' '.... ,.

���f�����·piAu�taã�8�?...O _1'·�lIt� ,jj� �t;":le ��"" ....i. ue. DOII:NÇAS' C��"��NBO,&A:B PAtU.1.�O Das �iJ:;��H�()tu.
.

i;li,- AN;.7õ'NIO 8:h'��-;,:-Ã---'
-.

[')R-"(�i:ÃRNO G-:---
S.u • .I:'lLN1G.oO.Go'lU.J!}!-S·:-I.. ··':Á 0-

_

Con.: ·;.Ü:". -tl-'·-�di. '''' --'o l"
..\:Et'ros. � OI'I

.

.K.AQO.S
., ... ,Ufm.CO It.:NlOR GALI>�l

.., ..4
.

,. ""- ••
C R J

-

• - Telefone: ConsultúrÍo .,c,.L .L

it u·••I CUW.- �.'}.Jl. 1801. l'OUi,
lia .oao "lD.to. a. l" C.)JI"".�t" - rJO"E'oc:at! Ife I.·

-

CUi'!tcA f.)S�.J:c.uur. ns li li .. pvnü ',DI) _.

t·l.,b ..I'O..�utaçio - :&.1441 UI,... Atende am bOrll marcada. dai 111.00 1.;. 18,00 -.('''a�.

i' nbj�"",. - Cti'lli:..c "t. �lJlt:'.. a.415 1 C.,(ASÇ"U !! u� \I ;f'" �"ih '.,. ....,

fioh:ta. I.u.rr. Vn ....tIlo. .

Rea.: - au. ji.ta ..... Jlllli��. P.1i & molDAi .tlillde dlli.- Cuno de EJi,r�"lI<ll.<"Ç&" ,�o Rsidêllcia: Rua José do' C<,!, •.Ql�•. d.u � •• li '''.r.... ,0';:,6 .;: H!� _ "l('T,ti;"'�õl.;h.
COlLlultól'io: Rua Trajano. D. 1, ><0 - IfO)ne: 2li91 r�tI�ente. 110 Ho.pita' de 'l.o�plt.1 d". SUVhlórilt 40 ••. . .' -.)t�,,_. t,.; ....v. f>.. ,u·•. *'If�r,!.u.,�., _ ..... __ .__._.

_

1" ."dar - 'tdili"i.o 40 Ifoutipio, ,------
_ . C.lln�a,d •. , tido...

, .

.

Vale Pereua 158 - Praia II I
HoriÕl1"io: Du ii b 12 bor&Q'- DR. YLMAR CORUA llQlJ�eT�clll. ..,.J.·t·tc�co ..,-

(S�nlç() do t �"t liI ..rt.>:Io •• da Saudade _. COQueiros,. ADVOGA ons ))Li. AN'l'ONIO GU"'l""�_' I-ti;.
ih-. WUSSI. CLít\ICA )l[ÉDTGA

Rua. General � .u �'. n. An�r,..:ie) �

1
' .' � ...__

.

.� 1>: '_c,," 'u

D•• U li lIf IWUâ - Dr.. CONSUlll'AS da. 10 -- 11 lIo- 1O�:. .

(.on�üit". - rd._ &l.UOI:oIiI.. r R .ARl W I DR. JOSE ME1,.)EJROS

I ALMEIDA
.URSI 1'&1,

telefone: �.tllI:t. I:I.oJ!pit4l1 Gil C&"".d.,
.

;) . M:. O. EN.� I VIEIR.A . ADVOGADO
&eaidbcia; Â.v.. i'4iI Trom- Rua 'l'iradentl: :;. - f'on. un 'DR NE'WTON-'-- A tU4e du 11>'0 h••UI 41"- DH,AlUSEN .... Al1YOGADO ._, :!':Hriróri" " R.aJii.:�[)�tll;

," ..wII!I;I. a.. 'D'.�. Vl't ..

te no �or)juUórí" ,ii», "'11n�.: ._LfNlcA JiIf;VH.. :_-\ Ua'ALlUL'i'O.s "llixll Ptliltal I�O - it.ja' ,._! A',. H�'" iiico Lu<. ii
-.---'--�------.. DR .. JOSÊ l'AVAP..ES � .a...n.

M.lCb.do 1'1 �,qui[,. •• 1'\,." I
'

i CRH.NÇA!i S"lIh C&u.t1n., I l'plet""", j:::4�

IR..J\CEMA CIRURGIA G.RAL
' dentes. Te': �76l:1

.
Cl..olliliitútio ... RUII Jo'" P; .._, ----_. .� .. _. . "".�_.

DR. JUUO DOU!
"

. . J)oençaM de Seulíultu - "raclO. f Rei�deDcla - 1'11. Pr.ll'na tú. W. - '1'01. l1li. 713Í1 j D
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I' . ACON'TI=CIM,I=NTOS SO,CIAIS I, Táb logo se �tltime a prox.ima e an�U1cia'�a m�dança'L L
. I· F,ra' o novo predio da. Rua Trajano, 7, vai "A Modelar" em

I
. I )nóva fase de grande expansão comercial.

,

"

�•••"•••••"...,...... ..
,

O Edifício "A Modelar" compõe-se de tres pavimen-
___________ i tos e l.subsolo e, qne �ormaJ� 4,amplos. salões. Nessa

,.
oportun idade sera possível nao so ampliar consideravel-

DEIXOU A PRESI- me,n_�e as. suas, a:uais seç,õ.�s, como, t�mhém, �:rescentar
DENCIA DO INSTI-

outras t�lS.C?�O:. Geladel,lc,s, L.ustre", Faque�los, Porce-
v tanas, LiqUIdIfIcadores, e demars aparelhos ] elétricos'

rrUTO BRASILEIRO I máquinas de costura, bicicletas, fogões e �)ma infinidad�
DO CAFÉ O SR. AL-

I ele
_

outros �;:tigos e que irão compor a Seção-de "Utilida-

I
des do Lar .

· KINDER JUN- Dentro deste programa de expansão acaba "A Mode-

1 QUEIRA lar" de f�char c�ntrátó com a, c.onsagrada Fabrica Pro-

RIO, 2 (V. A.) _ O. mi- bel,: mmor fa_brrcf.nte da Amêrtca do Sul de estofados e
·

nistro Jose Maria Wítake:
colchoes de 11101as, produtora dos afamados colchões

·

aceitou a demissão do pre- DIVINO - SUPER - LUXO e PROBEL, maxíma ex

sidente do Instituto Brasíleí- pressão de perfeição técnica e qualidade.
Por esse contráto ficou assegurado á "A Modelar"ro do Café, sr. Alkindar Jun-

'1 distribuição esclusiva não só para essa Capital, comoqueira. Revelou-se que n-i

proxíma semana será conhe- -arnbsm para as zonas do Litoral, Serrana e todo o Sul
.10 Estado, em cujas cidades serão nomeados agentes-discido o seu sucessor, Pessoa
-ríbutdores para melhor atender aos clientes.chegada ao ministro da F'a-

O atual salão da Rua Trajano, 33 será transformadozenda esclareceu que a re-

núncia se deve a divergen-
numa lója especialiaada em mobiliario e decorações e

onde .'lerá mantido, igualmente, um "stand" permanenteelas entre ambos sobre a po-
lítica do café. elos produtos Probel.

Equnnto não se efectiva a referida mudança, está
'iA Modelar" renlísando uma liquidação total e de pro
porções gigantescas dos principais artigos de inverno e

.ujns preços baixos estão. sensacionalisando toda Cidade.

Noite de Luar
mtNES'I'O XAVIER D� soUZA

silenci:1 no mato a passarada, .

Tudo alheio aos seus cantos de alegl'la

Depois enfim, parece que irradia
Da lua a claridade sublir)1a.

De planetas brilll�l1tes, corôad�,
Cheia de brilhos divinal magia,

,

Ui na :;.1jóbada um canto de harrnoma

Qu.e vem dos céus, da santa imaculada ...

Ao longe o vate entôa vós son�ra,
E em cantares o peito seu enflora,

Num êxtase supremo que arrebata, ..

TangendO as corelas de sua doce lira

O seu amavel coração suspira
Aos bons acordes de uma serenata!

terrâneo dr. Ylmar Corrêa e

: de sua exma. esposa d. Líla

FAZEM ANOS, HOJE: In. Corrêa.
Aos aniversariantes os

_ srn. Beatriz Bulcão Vi- rumprimentos respeitosos
.

11 tl do dr de O ESTADO que f'orrnu-
anna Ga ot ,1, esposa, ..

Aquilles Paulo Gallotti, Ge- la os melhores votos de fe-

neral Médico do Exército; licidades. I
_ SI'. Walter lVIoritz, do I

.....',

alto comércio desta praça ; NOIVADO
!

;
_ academico César Si-

, mões filho do sr. Severo Si- Contratou casamento com i
mões e de sua exma, esposa a encantadora senhorit.a I
d. Julieta Pavan Simões; Ruth Borba Kaerstner,

CI-1_ sta. Maria Rosa, filha rurgiã-dentista, e filha. do

do sr. Delgidio Dutra Filho; Dr. Guida Paulo Kaerstner e

..L sta, Rut.h Manger, tun- Dona Rosa Borba Kaerstner,
c iona rta da Assembléia Le- da sociedade de Blumenau, o

rdslativa; Dr. Roberto Tuffi lVlattar,
-

_ menino Renato Luiz,. advogado, Chefe dos Servi

diléto filho'do sr. Waldemar ços de Relaçõ·es públicas do

l\lIelo Dias e sua

ex.ma.
espo- IAPM na Capital Federal.: I8:1 d. Jupira Vargas Dias;

I
e filho do' saudoso Tt:ffl

_ menino Ylmar ,Corrêa.;Mattar e da senhora Lahiba
, ,

filho do nossa pI'ezado con- Salum Matt.ar.
.

ANIVER8AIUO

Diario da
.

Metrepoll

. quais são os animais selvag!!ns que estão aqui escon
didos?

ORNE RECINTO

esgõto que vivem sstrava
zando pelas ruas por falta
de conservação de-sde que
passaram para o govêrno
municipal? Se não pode ta
par os buracos das ruas,
termlnar obras indispensá
veis ao bom andamento do

- Várias vêzes o repeti- tráfego? não pode construir
:10S: - O túnel Rio - Nite- uma ponte que sirva 100�
'ói esta va no caminho certo, à, salda do tráfego da cidade
na is certo do que o tão an- para os suburbios e para to

.

viado "Metrô" carioca. Por- do o interior do Brasil, co'

.ue o túnel seria entregue a mo a ponte que batizamo»
·mprêR!lS estrangeiras espe- de "Suspiros"?

.

ializadas, mediante a. con- Pois bem, o túnel Rio-
orréncia Jlública, dando-se Niterói havia interessado 'a!
iireito á, exploração do ped:1- várias emprêsas america,
io pôr determinado número nas que o realizariam medi,
te anos, cobrindo."se a em- ante as condições acima ci

. rêsa do capital empregado. tadas. Partiria o túnel dn
, -Jo fim do período o govêe- ponta do Calabouco no Rio
.0 torllaria conta� da- obra:" :tié Grá1l'Q:rtá� ·e�r=Ni�ró1.
ontinuando ou não á co- numa extensão ináxima di'
'I"ar o pedágio. . .

.

2 ..50Q 'metros, em lin'ha reta
Acontece porém que exis- Agor:1 o 'Departamento

-

de
em·no Rio de JaneirQ uns Turism<;> da Prefeitura do

"·ante para após as refeições, ,valheiros que nasceram Rio, achando que a obra d(
,ara atraIlíll!hal' as realiza.- túnel é mais turística e nã(1)
(íes que podem minorar as' necessidade, cotidiana dos
.ecessidades do povo, pro- moradores das. clli:lS capi�O suco de 3 laranjas bem blema: dó :'Metrô" por exem"7. tais, mandou alterar o b'a

grandes pIo está neste pé. Nomea- çado, esticandQ o' túnel a A
I xícara de calda de açu- ram comissões, para estu- venicla Brasil ...
cal' ' '

dar e construir o "subway". E�ta gente "sonhadora"
2 colheres de sôpa de

m!:!i-I Com que dinheiro perguuta- fez com que as emprêsas in
zena

. . mos, se a prefeitura se aba- teressãdas desistissem dã
Creme Chantüly, ·se qUlzer lançará a uma obra gt'an- obra.. Se ° govêrno da União

diosa ,éomo o do trem sub- voltar atrás o túnel ficará

QUEREM FAZER COM O
rUNEL RIO - NITERóI
.) MESMO QUE ESTÃO

FAZENDO COM O,
"METRÔ"-! '

Eslado)�

ANAGRAMAS

--·L��fMA.
G,REGO - LA.TIM

:VIATE'lVIÁTICA : E FISICA
Dr. OTTO FRIEDl\I.Á.N
Rua Cril;ltovão Nunes ]?i

'e3, 21.

Passa tempo PUDIM DE I,ARANJA

.'... POR ORlLUO_ Fica uma delícia ésta 80-

bremes_!l, além de ser muito
rconômic:! e fácil de fazer.CHARADAS .NVER'fIDAS (letras)
!� depois r.gorn que já est'
;omeçandQ o tempo quente,
não existe nada mais refres-

1 _ Que "perfume" t.em aquela "frutas" - 3 -3

2 (-lue "afeição pI'ofnnda" se tem na "capital euro-
.. " 2 2 "

pela -
-
- - , .

quando "limpo" êle fica "quase circulo" - 2 - 2
•

3
INGREDIENTES:

RUNCúGA

ANUTAR GONGO NEGRA DE GETILBA
/

I!eRpnstas dêstes passatempos, amanhã.
: Solucões do número anterior: Charad�s

nl.ta-tar.a; t.eima-matei; joga-gajo
ANAGRAMAS: violinista: marcineiro

1'a; teatrólogo).

MANEIRA DE FAZER:invertidas:
ten1..neo, se não tem capa- ;,0 mpsmo caminho do "Me
cid:lde pa.ra manter limpo os trô", isto é, sem solução!1. 'Mistura-se o suco das I
.,

,

laranjas' com n calda prepa-! __ , . " . � _

'ada à pOJito l11fdio e a mai- I
zena por sÚa vez dissolvida I t>pdirnoêl aos nOS�OA diRtint.os leitoreR, o obsé'quio ele
num pouco de água. 'I preencher o coupon ab:dxo e remetê-lo à nOSRa Reda�ào,

2. Depois ele bem mistu- ,afim de ('ompletarmos quanto antes, o 1108S0 Cad:1st.ro
l'ado, leva-se ao fôgo, afim Social.
:te cozinhar um pouco. Des .. I
peja-se depois nUln Inolde Nonle ... '.' ..................•.... , ... , ....•...••..

do desenho que se queira, Rua ...............................•.....•.......•..
'!olocandq em seguida na ge- M.ãe , , , ..•......•. ,

ladeira. Pai , .......•....• , .....•..

Quando bem gelado, sir- Uata nascimento , ..........•...•......•

';la simples ou acompanhado Estado civil , .....•.. , .

de creme Chantilly ao redor. Empl:ego 'ou Cargo , . , .

Se não quizer não precisa, Cal�g'o do Pai (mãe) , , , .

.

)orque Simples mesmo e i

muito gostoso.

; professo-

-_._ .._,----------------------

MAIS CARO O ACUCAR
. ,

LONDRES, 2 (U, P.) - O nários do Ministério ela Agri
!wvêrno britânico, anuncia cultura declararam que esse

ter con'ce,iiclo permissão para' aumento não produzirá efei

aame.nül' e111 4 shillings e il r tos de importância n03 pre,
I cos internacionais, dado que

pmce 110l' quintal, o })reço-I �e tr�ta de �m assunto p�
t"to do açncar na Grã-Bre- i ramente nacl?nal, �ue so

t::mha. Esse aumento equiva- ; mente afetara aos mterme-
1e a 59,5 centavos de dóla�! diários e consumidores do

Ilorte-americano. Os funcio- país.
...;....--....��-----�-�,

(APLA)

Veículo roubado
GRATIFICA-SE a pessoa que fornecer informações

a respeito do J eep Willys 1954, Placa DF-143888, Motor
4- jti87133, CÔl' Beije, com paralamas pretos de Proprieda-.
de lla SIA BRASiLEIRA DE COMÉRCIO e REPRESEN-

•

'l'AÇÕES BRACOREP; roub!àilo no Rio, de Jfl,neil'o no dia
lB de ,Junho de 1.955. Informações com a firma M.R. Bott
&. Ch. Ed. Mont. 3° Andar. - Florianópolis.

AUIOMOVEL "CHEVROlET" 1950
Pel'f.'!iro e�tado Pilltlira a Duco, preta. - Pneus

L1ú;a Branca - Rádio.
'í't'abr à ruã Al'ací Vaz Calado, 698, Estreito, das

14 horas em diante.

DOCE�S
Aceitam-se encomendas de docinhos em gr�mde; va

r>dade, de tortas, bolos de -noiva, salgadinhos para bati
,:;" ,10:;. casamentos e a níversarlos.

l"-Da Mi-'lo e A]'úm 17 (Chaeara E,panhal Tel. 3416

busca de uma. possível nrec
cão glandular, mas tudo Ja

achava completamente r.or

mal.

EXPERIMENTE A

o resultado de 104 anos de! aperfeiçoamentos
para simplificar a sua costura caseira,

Visite nossa agência nesta cidade:

SINGER SEWING MACHINE COMPANY
Rua Felipe Schmidti 34 - Caixa POital 158

AGÊNCIAS EM TODOS OS ESTACOS

A máquina de costura que serve o Brasil
há mais de 100 anos.

o NOME GARANTE O PRODUTO I

UM TRATAM'EN'l'O PARA
AS GLANDUl.AS NiiO
FARA CAIR OS PE
LOS DO IWSTO,

Dr. Pires.

É habito atribuir-se o.apa
.ectmento elos pelos elo rosto
1 um dísturbío glandular, so
bre tudo uma ínsutíctencía
dos ovarios.

'OPERÁRIO À ,VOSSA D'ISPOSfÇ-ÃO
NA CASA BRANCA I CONSER1'A-SE FOGüES ECO�OM1COS. SERVl(Jü
(SNA) � O Presidente' RAPIDO E GARANTIDO. ATENDE-SE CHANlADO A

Eisenhower recebeu em' DOMICILIO.
audiência cento e trinta pas- !' Operário: VA'l,iJF.l\lAR
:61'e3 batistas que se ach�- I IRé'rol. no F.S'i,"lm'fn

vam em VVashington com o: -------------------------------------------------------------------------
fito de realizar uma cam-

I

panha de evangelização. IO Senador Frank Carlson, '

eminent.e leigo batista., a-IIcompanhou-os à Casa Bran- .

::!a e os apresent.oll ao Presi- I
\'-.

Giente.

to. Os Illais severos exame.,

l'OgSAS -' Ru� .. :� de Maio" qUer clinicos como de labo
ratorio Joram realizados, na

Há muitos meelicos clinicos
que pensam tambem assim e

logo que consultados sobl'e
um caso de hipertricose (no
me p�lo qual é designada Cc

.lnomalia que se caracteriza
por um desenvolvimento ex

�essivo do sistema piloso) re

'�eital11 logo uma serie de re-

11ledios visando normalizar
il,q'uel_as glandulas. E os me

;es vão se passandO sem qu'C
),'; pelos superfluos caíam Ql:'

iiminuam. E isso pelo fato
le (lne, mesmo atribuinelo-sr
;er a hipertricose provenien
te ele um mau funcionamen
to elas g 1 a/n d u 1 a F

não adianta tratar ele
las pois, ainda que se consiga
mormaliza-las, os cabelos suo

perfluos não desaparecem.
Mas a propósito ela questão

de que um distúrbio glandu
lar seja o causador da barba
feminina há muitos medico,;
que pensam de modo diferen
te, E se assim julgam é por
que na pratica há muitas
moças q).le apresentam pelos
no rosto e não sentem nad9
nas glandulas, enquantà ha
outras que têm as maiores
perturb�ões para: o' lado do
sistema endocrino e possuem
a face completamente livre
de qualquer penugem.
Exemplos como esses são

cUarios e a tal ponto que co

nhecido clinico europeu che
gou a afirmar .que em cada
grupo de mil moças que sofre
de glandulas uma ou outra
apresenta pelos no l'osto, O
fato que passo a relatar es

tá bem de acõrclo com a opi
nião do medico acima referi
do.
Há tempos atrás fui pro ..

cUl'ado por uma cliente por:
tadora de enorme hipertricose
tanto do rosto como elo bus-

Essa moça vinha !l.com ..

panhada ele uma írrna, por
sinal geme a, mas sein ne

nhum vestígio de pilcsídad
no corpo, embora portadora
de uma visivel, perturbaçãc
endocrína, comprovada por
exames, os mesmos, aliás,
que também foram feitos na

outra 'doente, na que possuLt
�l, hiperti'lrose,

Mas ainrla: a cura. dos pe,
los do rosto e do bU.'ita

-

[,jj
feita unira e exclusivamente
)01' meio el!l alta üequel1C,:l
;m aplicação de Cjll;lntiebcle
e sem a prescl'iqdo, portémto.
ele qnalrjllCr renwclio, p;:nfl l",
g'landu1Rs. .

Já se passaram varios �H'::''l.·
ses elo tratamento efetuado e

até o dia ele poje nào hOUVJ
o renascimento el� um uni(:;)
pelo .

Nota:' Os nossos lé'itorr'l
poderão solicitar qualquer
conselho sobre o ti·:! tamen to)
da pele e cabelos ao medico
especialista Dr_ P11'es,'a nu

Mexico.. 31 - Rio ele J::meirn,
bastando enviar o Pí'cscÍ1t3-
artigo éÍeste jornal f o en<i;�
reço completo para a respo,�"
ta. -

'

Auxiliar ele escritório
Competente

Precisa A MODELAR

A INTERAME
RICANA

WASHINGTON, 1 (U. P.)
- A obra da' Estxada Inter:<- .

mericana (trecho cent.ro .. �

mericano da Estrada Pan�
mericana) Que vai de, L[\r�
do, Texas, ao Canal elo P:1-

nama, poderá ser conBider"'l
velmente ádiantada, graqa3 h

aprovação de uma verba 0;:

çamentaria ele 7e,98 mHhõ",_;
de dolares pedidf< pelo pr2-
sidente Eisenhowor, (' já :.1-

provada pela Comissão de (f,
bras Public,as do Senado. l\

Câ!llara do::: Deputa,io.:i já ,,

provou a' verba.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Novo

o estádio escorreg'adio
.

do campo, com a chuva
r.uindo e enlameando-o, não
impediu, todavia, que os es

pectadores se delicülssem
com algumas jogadas clássi
cas apresentadas pelas duas
equipes, principalmente da

parte do C. A. Carlos Re
naux que empolgou pelo
seu jogo técnico e vistoso,
bem merecendo vencer Como

venceu. Não mudou muito o

quadro brusquense. Otávio,
Petruski, Bolognini, Isnel,
Mosimann, Tesoura e Ivo

-Honroso 'empate do Bocaiüva' eüf"lmbituba
,Estreou no Campeonato cem o pé.direito o Bocaiuva que, donlingo,_em Henrique lage; 'obteve/frente ao 1mbituba'
um honroso empeíe sem abertura do escore, Parabéns ao tinie do íen Tourinho pelo excelente resultada al-

.

cançado no reduto do an�agonista
-

�

'iII.*••••••••••O•••s••••••4i.�••O.fin•••••••tiI••••••••••�••••••••....................a 'ri .
I
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Continua sem vitória no Torneio dos Clássicos o Avaí - Derrotado pelo Carlos Renaux por 5 x 3 na tarde de domin
go - Otávio (2), Isnel, Rolf e Carriço para os brusquenses e Niltinho (2) é Amorim para os locais, - Os melhores
Ouadros - Arbitragem - Preliminar - Renda
Positivamente, êste é ou

tro ano negro na vida glo
riosa do mais famoso clube
de Santa Catarina.
Em cada Intermun iéipal

que vem realizando, o Ava.í
sofre goleadas que em mui

to solapam o -seu prestígio
no cenário pebolístico bar
riga-verde, prestigio - êsse

que conseguiu pelo valor de
um Tião, um Procópio, um

Fatéco, um Sa ul, um Nize

ta, um Felipinho, um Adol

finho, um Braáulio, um

Beck, um Aldo Fernandes,
um Chocolate, um Díaman
finho, um Bráulio, um

outros. No ano passado o

ah i-celeste foi ele um f'ra
Casso tremendo. E o mesmo

vem se repetindo em 55. No
Torneio dos Clássicos "Nel
son Maia Machado", o Avaí

já interviu cinco vezes e em

nenhum momento conseguiu
aeertar, caindo desta forma
dentro e fora dos seus do

mínios, primeiro aqui fren
te ao Hercílio Luz (2xO),
depois frente no Ferroviário
(3xl), Olímpio (5x2) nesta.

S;,Wr.l'it-1l.1, América (7x3) e

___.,---- rogora novamente em seu re

duto perde para o Carlos
Renaux por 5x3, isto na tar
de fria e chuvosa de domino

go. O presidente Celso Ra·
lhos FHho, todavia não de
sanimà. Seu trabalho à te�
ta do í!lvi-azul tem sido (:OS
mais dificeis. Já contratou
o técnico Leléco, esperando
se que o quadro nos próxi
mos eneontros apl�esente al

gnma coisa que convença Of;

numerosos ade[!toB do que
rido clube.

O JOGO

(� o Carlos Relia ux três gols 80) POIJCOS minutos para melhor homem em campo.
! mente gostamos mais de dro. Falhos os dois arquei-

outra um do Avai. Na fase o término da ref réga. Wal> Avaí F. C. - Nem a vau- Amorim, Nilttnho, Vico e ros.

"in a l entrou Niltinho, após dir e Jaime atrapalham-se guarda, nem a retaguarda Jair, merecendo o primeiro QUADROS
.ma ausência de varies tentando evitar ouvánço .de convenceram. Individual- ,as honras de melhor dó qua- C. A. Carlce Renaux-
.n os, conseguindo o player ] Otávio, mas o atacante le- Mostmanu, Ivo e Ari : TIk
.ransformar o marcador em

f

vá a melhor c atira a pelota w �••••••••ii. SOUl'a, ,Bologninl e Isnel :

1x3: �Ias_ não soube. � Av�í_; p�ra' dentro �o a�'co vasio. i FE·.ST·'-IVA··l DO p.AYSA.NDU'
Merizio, Rolf, OtáVIO, Pe-

-esistír como um titã Ota- .Pinat : 5x3 pro C. A. Carlos I \ truski e Ca rrtço, .

Pela s u-
_

io com dois tentos deu ca- R�naux. 'I
.

Avaí _ Alcides (Jaime),
I eras 1 eso!uçoes que to-

lO do campeão de 53. APRECIAÇÃO INDIVI- �esulta;dos d,o Festival. do_ poder, do quadro vencedor a Waldir e Danda; Péres �n;;"�r�l ,�s _nU�letro�. 18 e ld9,
OS TENTOS

.

DUAL IPalssanc]u
F. Clube, rea liza- taça Dr, Leoberto Leal. O (Fausto), Fausto (Jair) e � t e; e�<Içao ,�alll1����e,:o

10) Ataque perigoso dos C A Carlos Renaux _

do nos dias 25 e 26, no gra- tento do quadro vencedor foi Vieo; Fernando, Alípio, Jair 'li e )\0 b concAe eu. '1 iaçao

isitantes. Bola alta em di- F
.

1
.

t tr i f' ial em
ma.do do Abrigo de Menores marcado por Chorão. (Amorim), Amorim (Nil-

aos c u es ssociação Es-

-ecão a Alcides que. não a :;lxce eu e 10 1'.101, Ihna" ,

êdia e na Penitenciaria do Esta-I' 7a Partida portiva Áustria e Vendaval
pano regu ar a 111 me f

•
tinho) e Jacó.

Esporte Clube, ambos na se-
.egura com firmeza, dando

e bom o ataque. Figuras que do.. C�'uzell'o do Sul de Co-
.

ARBITRAGElVI :

gun da Divisão (Amadores),.portunidade ao extrema,mais se salientaram : Ivo"
Partidas reahza.das saba do que1ros.x ,Botafogo da Em- Esteve 'eorreto na direção"

t d Ab d 1\,T S d}3 devendo disputar o Carnpeo-�:Hl'iro para inaugurar o' Rolf, Otávio e Isnel, êste o
a ar e no rrgo e me- preza. aiu vence. 01'.0 o·, da partida o ar. Lázaro Bar-

iscore. '1 ., I nores tafogo, -pela contagem de. tolomeu, sendo enérgico im-
nato dessa categoria.

2°) Isn el, médio volarr-] •••••••••••••••••••••• Samdú x Ambulatorío do um tento a zero, goal con- parcial nas suas decisões. T·�-o··-r'·n_.-e--.�,·.·O- fr'C--h-a•. r�l-e.-s·-e- .adinnta-se em demasia e I I' r. A. P. C. Depois de um signado por Zilto, ficando PRELIMINAR E RENDA' .

de fóra da ii_rea atira. forte; iA' '. ·

rodada justo empate de 1 a 1, ven- assim em poder do Botafogo Como aperitivo defron-
Aleides arroja-se ao solo el1- 'prOXlma ceu o Samdú por penalty, 11 tf;lça Braz Joaquim Alves. taram os cluadros dos clu- Miller"harcado é i1 bola

p.
assa por I

.. -d" T
·

d
-

sendo vence�or da taça., Dr. glt Partida bes amadores Austria e Ta-

'ima.. do seu corpo, ,.Autê·nti-.I'! O' OrnelO, .05. Fausto Bras]!.
.

Esperança F. C. x Itagua- rnandal'é (ela Praia de Fó-
o "uango".. , ,.' ,e .... _ _

I' 2a Partida ,?Ú E, Ch\�te. Saiu vencedor ra). Um empate de dois te11- Pelo Torneio "Charles

30) investem' os locais 1",:,/- . Cráss'icos'
-,

Olaria x Rio Branco. Ve11- .) quadro elo Esperainça, nas tos coroou os esforcos dos Miller" foram disputados os

� Amorim ele posse do balão I
'

.... -; .

- '.' <. ." ceu oHio Branc'o por 1 a 0, ()en�lic�a�les maxima;'l, . f�-I dois bandos litigante"s,. seguintes jo�os:' .

vançou mesmo
.

assediado ;,.�� �)�,óxim�.-1·��la-d'a,,�_O.;�_?l�- tento de A!e.atar, para o ve11- zenno JUIZ a taça Cafe M]ml. Fraca. a renda, cons1de- r Flamengo D x PalmeIras 3

)01' dois eontrários e arre- ReJO; cl'ós GlasSléQSc �els9,n eedor. 9:t Pai·tida rando o mfu tempo: Cr$ J Américn 4 x Benfiea.. 2

:I,atou -rápido, burlimdQ a iVfaia 'Machaifo" f!H1stal'á dos Domingo na Peniteneiária. Santos Dumont x lnde- 6.300,00. I Corintians 2 x .penarol 2
.

igilâ.ncia do g�lill',da-valas seguintes jogos: ..'; i ,do E�tad0, _ � pendente. Saiu venceedcir o

Jl0fado: 2xl� .. j FT-ihtei-rens-e _ x A1i1erlcaf r .: 1':- Part!da i !aadl't)'(lo Independente.pela 'RE.GRESSOU O PRESIDENTE DÁ 'F. C, F.
40) Logo após ter Alci� nesta Capital Tamoio F. C. x Botafogo contagem de 1 tento a 0, fi-

les sido substituído pelo 110- Caxias x o-Jímpieo, em F.C. Juvenis. Saiu vencedor cando em seu poder a Copa tl.la""'O re·assumo I'ra' ago'!'i'i. r 'P�O-I,'S \/a'l s.t-'�b· �

·,lto Jaime, um "tiro" não Jóinville () forte esqqadrão do Tamoio Rádio Diário da Manhã. 11 ... l,i I

1ll\ito forte de Rolf arre- 1
. Palmeiras x Ferroviário, pela contagem de 2. tentos a Goa! marcado pOl' Abelardo. " •

l1essado de fOl':f da, área em Blumenau 0, goal de Betinho, fazendo Partida de Honra meter -se a uma operação Clfluglca o
'onseO'ue vencer o ITuardião I PaY8al1dú x Avaí, em jus a taça Waldemar Viei- ,Volante x Nagib Salum,
",aia�o. TermÍll�� o· pri- Bru�que ....

-

:t'a. de Big'uaç�. Saiu vencedor sr. Osni Mello
:leiro pedodo da luta: car-rl Hel'cílio Luz x

cn.rlos
Re- 2a Partida nesta partJda o forte esqua-

os Renaux·3 x Avai 1. naux, em Tubarão I Cruzeiro da Fig.ueira x drão dos Volantes pela con- 'Em fins da seman.a find�, lista que c0l1statou a, neces-

50) Aos 2 minutos da fa- .,. ". " ,,- Fluminense' do Pilntanal. tagem de 3 tentos a 1. lVIar-1 reto�'nou de Sl��l, �lagem � sidhde de ser o digno pre-

'e: d:l'1'adeira, UI? chute da Sabado: InlflUm Vene:eu o Flu!l1inense, . por cal'am, para, os Volantes, 'I Capital
da Repubhca, o sr. sidente dR entidade da rua

lll'elta de Amol'nn 'encontra
I

não ter comparecido O· Cru- Paulista' nos 18 minutos co- Osni lVI_ello, pre�idente da Tiradentes submetido a. uma

iiltinho perfeitamente COlO-, a.madorl�s' ta' zeiro, vencendo assim a ta-
.

brando uma falta fora de Federaçao CatZLl'menSe de intervenção cirúrgica, o que,

:ado para marcar e o atacan- ,r:a Nivaldo Machadoi I :'.1'ea. Andol'Í11ha aumenta Futebol. se vel'ificfirií em breve,1'a-
�'e o faz com inteligência., I O torneio "initium�' de; " .. 3a��pª,fttda: 'c •

_. 1}IRJ:a ··os:·sel)'s ··ao$ 19 -minutos Naque�a Capita.l o esfor- zAo porque não reassumirá

pós hesitar um pouco: 3x2. ; amadores, consoante elivul-: Corintiãn$P'x' ·Se-rge. Ven- e finalmente Anc1Drinha .aos I Gado malOral efecefeano to- ngora o seu espinhoso car-

60) . Vem o. empate por ;gamos, será efetuado 'no eeú ô S'el:g�; sem' jogar, po�' 28 rninutosmarc'a o 30 ten- mou parte no Congresso go de dirigente-mór do foot-.
.1termédio do mesmo Nilti-! próximo sábado, no período �;1(, ter compareeido o seu fos para os Volantes e aos Nacional das Federações b:1!l em Sant:l Catarina.

!l1O qllé, bem servido pôr da tarde, no estádio da F. adversario, levando assim a io sde descanso voltam a Esportivas, organizado pela
\.morirn, cabeceou mag'is-I! C. F. t�ça Sr. Zedar Perfeito da' eatnpo os dois quadros m?s- ! Con�e�eração Brasileira de

l'almentee ig'ualando o rrlaí·- Reina o maior entusiasmQ SIlva.' i trando um futebol mUlto
I Despolto�.

·ulor. I nos meios futebolísticos pe-. "a Partida í ht:m dispuL,do, e terminan- AproveJt::mdo sua estada

70) Comer contra os 10- la tarde esportiva que p1'O- Agronomica x Estiva Ma- ; do o tempo reglllarmentar! no Rio, o sr. �s?i Mello e�n-
eais. Carriço faz a cobran- mete ser das' mais sugesti- 'ritima. Por ·não ter compa- j com o placar elo primeiro slIltou um med1CO espeC1a-

ça dando ensejo a Otávio vas e interessantes. recido o q:uadro do Estiva I tempo. ------------.�-
5nIara impulsionar o COlÚ'O' Por êstes dias daremos à Maritima, 'ficou em

pOdel',
Nesta partida foi dispu- AtléticO' X Paula Rarnos na- próxima �

r

com a cabeça para. o fundo' publicidadee a tabela do tor- do Agronomica a Taça Aldo fada a taça. Governador do
das redes avaianas. neio em l'eferência. Rocha..

-

f�:3ta.do, a qual se acha em feira, à noite (carnp�eonato)5a Partida-- poder dos Volantes F. C.

Cruz, e Souza x Cabo Sub- As taça de Simpatiá. fo- O jogo entre os dois trico-

marino. Sitiu venceedor o ram vencidas pelos clubes lores está fadado a agradar
Cabo Submarino, pOl' tel; o

labaiXo: 1-'--'-""
'

seu adversário deixado de Copa Dr. Aderbal Ramos nior: Combatentes do Fogó,
são os mesmos. Os novos No próximo dia. 31 elo cor- tI'O com patrão. dois com pa- comparecer, porque um de da Silva, vencida pelos Vo- 1

por ter. sido o segundo colo

apresentados pelo time co- i'ente,' na Lagôa Rodrigo de tão e oito. seus jogadores se achavam jantes; Copa Walter Cruz, cado na venda de Tombolas.

lorado impressiona.r-nm bem, Freitas, no Rio, promoverá As gllarnições serão esco- hospitalizado, sendo este vencida. pelos Comba.tentos' Taç.a Cnpitão Arruda Ca.

notadamente o meia Rolf o Clube de Regatas Vasco- da lhidas através de disputas jogador o atléta Nilo Elizeu do Fogo e Copa Dr. Renato mura: Cruzeiro
.

do Sul de

que possui qualidades técni-l Gama uma monumental re- eliminatórias que se efetua- da Silva, conheci'do nas 1'0-- Ramos da Silva, vencida pe- , Coqu:iros por ter sido o

c�s como. construtor, send,o ;l,'ata notUl'l1il, fi, qual deverão rão l1a baía sul, sábado e do- das esportivas por Gazuza. ,lo Cruzeiro do Sul de .co- ,terceiro colocado na venda
a.mda. reslStente e combatI-. participar, além dos clubes mingo próximos, quando Nesta padida foi disputada I queiros. .! de Tombolas.
vo: '! cariocns, as l'epresentnções' presenciaremos notáveis pug a ta.ça Dr

.. Jorge Lacerda. I As taças' extras e sem UnifOl:me
E' ct-rto qu� o Ca:l-os Re-I de v[,rios Estados. I nas aquáticas entre as valo- 6�'PartirIa nmcedores: Taça Dr. Dlb Cherem: f:am03.

naux conseguiU enViar, por I _
rosas guarnições do Alçlo Coú�ba.te�teí.l. do Fogo x I' Bronze Dr. Osmar Cunha.: coube ao VolfLnte como o --.---- ..----'

intermédio de Petruski, Otá Convidada., a Federação Luz, Riac·huelo; Martinelli e Monte Alegre, sain�o vence-I Vo�antes, pc.!' ter sido o pd- clube melhor uniformizado ��-�

vio, 1snel e Carrlço, quatro' Aquática de 8anta Catarina, i possivelmente o América, dor o forte conJunto do I melro colocado n:1 venda de do Festival.
bolas de encontro a trave: enviará no Rio quatro guªr- de. Blumenau. 1'ont<:' Alegre F. C, pela coi1-'! Tombolas.

.

Taça. Família Tourinho:

avaiana, mas o Avaí andou
1 nições, a sa.ber: skiff, qua-! Aguardemos. tagem .dê 1 a 0, ficando em I

.
Tnça Emilio Cardoso .Iu- coube ao Nagib Salum, que

também com muita falta de; .-.�.--------�__-_�� � �_______ perdeu para o primeiro ro-

sorte, perdendo . seus dian-'
.

O I
jJ;. jJ; •

'

I' jJ;'d
•.•

t
loca.do por um ponto.

teiros Fernando e Amorim! Im' .p ICO , O.. un I'CO· I
.

er I'nvIC o
.

DiscilJlinll
ocasiões de .0UlKl para ma ...

· .:

'. .

'

Primeir� lugar: Cruzeiro
cal' e, ainda mais, das cinc� do Sul· de Coqueiro, 'faça

����qSred��led:�r�o�ai��irat�.�: Goleado o Caxias pelo Palmeiras -- De rrotado o Figueirense em Tubarão, o Tl�;��d�J��l�:sr:c��;:l�ança
('foOll:S·ama.l.lq)ll·loed1.1�10tos.de falhas dOi! Ferroviário em Joínvile e· '0' Paisandu' em Blu'menau - F. C. da Penitenciario do

. Estado, taça Cervejaria A1_1-
A pugna, apesar do pés- O p, lmeiras, domingo, pelo e&core de quatro a zé- plantadp pelo Hercílio· Luz, Na sabatina defrontaram- tartica.

Si1110 tempo reinante, cun- "m Dlumt�nal1, colheu o me- 1'0. A vitória palmeirista, a' pelá contagem de 3 x·1 e o se em Blumenall OlímpiCO e Os demias premios, il1cl11-
yen('{'u cm parte ao regular !hM resultado do· Torneio julgar pelo mal'c:fdor, sur- América; jogando 'em !asa, I!aysandú, vencendo o qua- sive .medalhas e taças,. fo-
público que compareceu ã.õ dO:1 Cl:issicos "Nelson Maia preendeu' a todos.

_ superou o Feáoviário, vice- dro local por 4 x 3, conser- rani entregues de acordo
. pstádio da Praia de póra. '.Tf1chado", ao golear o Ca- O Figueireúse, em Tllba- campeão do Estado, pelo vando-se invicto e agora iso- com as normas do refeddo

I.No primeiro tetupo obte- . '(Li:>, 'C:lmpe[;o c:'\tarinense, l'ão, nf(-o foi feliz'cs.erido .§U.- escore de 3 x 1. ado na liderança.
.

Festival.

Estado ortivo"

Realizada a 5a rodada, fi
eou sendo a seguinte a si

tuaç§o' dos concorrentes ao

título de campeão do Tor
neio dos Clássicos:
l° lugar - Olímpico BIu

.nenuu), com 1 ponto perdi-.
do e 4 ganhos.
2° lugar - América (Jo

inville), Com 2 pontos per
didos e 6 ganhos.
3° lugar - Caxias (Join

ville), com 3 pontos perdi
elos e 6 ganhos.
4° lugar - Palmeiras

(Blumena u) com 4 pontos
perdidos-e 6 ganhos .

40 lugar - Ferroviário
Tubarão) e Carlos Renaux
(Bru squa) , com 4 pontos
,6rclidos e 4 ganhos.
5° lugar - Figueirense

(Capital) e Hercilio Luz
(Tubarão), com 5 pontos
perdidos e 5 ganhos,
6° lugar - Paysandú

(Brusque), com 6 pontos
perdidos e 2 ganhos ..

7_0 lugar - Ava
í

(Capi
tal), com 10 pontos perdidos
e nenhum ganho.

fracasso do team azurra

Filiados 4081rlo
e Vendaval

"O E',Üldo", que tem no

sr. Osni Mello, um dos seus

melhores am'igos, deseja-lhe
felicidades na operação a

que se submeterá.

SABADO E DOMINGO AS ELlMINA�
TORIAS DO REMO

ao público, porqunnto tanto

Paula Ramos como Atlético
estão em plena forma técni

ca e fisícn. e empregará o

máximo pela vitória.
Conforme fi' ta1:)ela do

Campeonato Citadino de

Putebol, na próxima. quin
ta-feira, no estádio da F. C.

F., em prélio noturno, bater
se-fio as equipes do Clube
Atlético C:-tbuinense e pauia

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



o ESTADO
ac:::z::z:::::__���2'"::r-...:;;,... n- ... 5

!
não digo o nome 'dela, pO,Cii12 !
isto me acarretaria um pro-

I

:sc�:ms AIRE3 - (APLA) cesso por parte do marido I
-- A dístríbuíçào elos lugares sempre pronto a satístazer � I
� .:.'ts�St;nto. d�lic!1do. I� a e� -I gôsto l):lblicitário do ��orn

..

e
"r .,tegl'1_J:la Clona de casa ele sua Ilustre, terra e rlorí
Henrt Rochefort, jornalista e I ela .propriedade doméstica. A
agrtador francês, convídado sensibilidade tátil e olfativa
para um jantar em casa de nào se discute. 1l: precise res-

URBANIDADE - 1955 vaCE SaBIA ODf NOVO MOTOIt '

!�.,-,.j; '... C\? J.D....j -- l;�':,�í!i_'_h�. -

!

••• SE ern S;i Q i�a.lÜO qU:J um me �

cãníco eh localidade da.Jun

díaí inventou um motor pa- i

ra automoveís que, funciona
I

sem gasorina e sem óleo. A - ;
dia�ü_S\�se CjllC. o mecânico I
preuenue rabrícar o novo ti-Ipo -de motor iniciando assim
uma indústria revolueíoná
da.

Agora, cada vez que.usai"

KOLYNOS v. Ob�m
.��

J1(AISPRfHE(JAV
• do que 12l.l1lca! .�,

nna causa!"

Artigo 100: Consagra; esta

verdade como se fosse um

postulado: ter gostos (cô
res, gravatas, mostardal É

um direito e não partühai � que tu mesmo descasca

das preferências elos outros ( .om os dedos polegares, e1'1 I Distribuidores para todo o BrQsil

outro direito, mas criticá- vez daquelas desagradável
JO"

, I

los, discuti-los ou rídículartzr saladas de frutas picadas
. 5E ',5 I LVRAiO d:' JTanEeirCo IDOS S. A. -Ilos é uma falta ele intelígên I aas quais tôdu família laVOt

..

eia e de cultura, Admitido 1,S mãos. Onde se coma, poí: , I
êste postulado, chegarás, sem .un menú standard, prévia '. �lAGROS E FRACOS' -

esfôrço, ao corolár-io ele que, nente combmado, onde un ,,é um/ dever te preocupares ';lelens�l.loüae ?1111ldlC:I�'lqlduOer'(1" eVsl�Zo., .

V A N 'A O I. O L ,

• com as preferências dos teus -

� muuu t:.' .•

convidados. Procura, portan- lho, onde o covldado tem �
E �djcado nos casos de fraque

�o, organizar um menu QUf' .mprensão de que não est::' &�, palidez, magreza e fastio, porque
agrade .!1 todos. Se ainda não :U1' casa alheia, é onde _ se' :m sua fórmula entram substancías

eonhcces os gostos cios telE ,sundo, a recomencla.çf.o eh"
ais como Vanadato de sódio, Licl

cQnvivas, podes perguntar- Paul Claudel _ o p-erf2ik tina, Gilcerofosfatos, pepsina, n02'

ihes por toiefone e não te ,;ol1vidaclo é aquele qUê. �:l.;,
de cola, etc., de ação pI:onta e eftca:a

surpreendas com suas evel1- �om que o dono, da casa S�
nos casos de fraqueza e neur8.!te�

tuais inj;olel'âneias. O Mare· ,�nta "a son aíse", isto é qm
ntas. Vanadlol 'é indicado pai� 1"'0

c1'1al de Brezé clesmaiav'â :1 :;e sinta como se estivesse em
mens, mulheres, crianças, �endo-.f6r•.

vista de um coelho, o astrô- ma própria casa.
mula conhecida pelos glandes lllê.

nomo Ticho-Bi'ahe cliimte' eLo A melhor inveri�ão de nos:
. ,�.�co.'! e está liéen�ía,do !):-la Saud,. PubU�a.

lU1'!.{1 lebre; Erasmo ele Rot- 'lO tempo na arte ele convid::Llc' próprias opiniões, faça deS:l-1 AdOl'n.ção. Oc"auto�serviço" é
terdutn"ficava 'com febre,di- ' -

13 a supre3sao .c.a mesa!., que parecI' uma costela. 'de. p01'- o tl'i·unfo d", independencia
:.mte ele um. pelxe; Ambrolse 19ora é substituida por um co ou' uma talhada de torta, e da,-f'.lUtonomb; coloca· a �ú-
paré . fi· Alfrecl ele' Muss-et- ".. l: b t'f' 1 da

. experiên�ia. sem pUJ'amento
I

. - ",1'a1-1(1O U 'et, onc..e.ca.: urn na CaIxa sonora de um pian'l 'dos lJO·.:rnt;,mo -plano que a ti
'--L'Cl:fl]::UIÍ ao' V;:';-L' '·'m·a a-LlgUl'a e Ih

. ou (j·ualar@.r·c'ompl·o-l'j·S·So
u �"" _ ,:;e serve do que, que ..

e a- dentro de um j:lrro chinês ou mesr.:w; Rermite ser o último' �. -
•. '

. 1 I •

'.
muitas pessoa.> sãu 'alól:giQftS' grada peixe, carne cozi_d!.l. ou que se cometa !.l. "graffe" de a sair OtfÓ ':'rimeiro senl in- , T"atar � Rua Conselheiro

oelor Clns tr'-}r"s O .
.

.' ,.1': '-. lIihtra-'6 l�n 23r.Q l' 'I
�,o ,'" l .�... . e0111- ensopada, verduras fntas aa fazer j)::tSSfl1'. por baixo das terróUlper (J, serviço mesmo'

.

." ,_.'J -e .' :>�, o.) a � e

positor Vaucor1Jail tinha tal :�ru�: com s�l, �speciali?�des hal�inas .cte um, ,vegetaria.!!'] untes ,das 2--3,i�, mOl�ento' fa-I per,�lra 'Ollveira t;' Cia, CO;1)
1101'1'01' !tO veludo, q,ue ql!!;\ndo

,..."oca,l" �u CtlrlOslqade._ eX_OtlCah.', \lmn. ,.".. f.l.·lta.·da ('.,.e san.
gue" _ ,tal .._em que a inevitável

1Joe-.1
� � '". va,roupa _ PI_I_�a, a m.,;;.t-

O convictavanl !)cla' D,rilu- el_'l� IIUlI a ele la V" ". 11-" d j
_ c com 'seu prato na mao, vaJ e.spe�lll,l�da(l.e l!1!ldilenha __ tisa. insistentemente solícita-

. ,

-: C"" 'aiS ven ,lc :J.

VêZ a ir a uma determinada. come m' l' t C
- -

. . .',
,', . .

.

,

• ,1' ais a( lal1 e. om- es- 10Ü que se ofereça "testículos" da, declara não· saber nada. " ':._

te�'Íi.lênqia".lpergul'ltava de te .slstem!.l., a elona da casa \- especialidade ele Valene3. ele memõl"ia, mas - Oh? ·que i ---T�:-. .....------
f'lW' tecido er'tun· forradas a,s eVita que 19 f d'

-

J')olt1'6i1as.' Conhero"o UIl1r.t. 1'<
a UH: p�rco a0:l. - o ultimo touro morto ,na ç.oincidência! -- encontra na Dê um BOl\l�<\.BRIGO á sua Perfeito estado - P', "

-

n '

, b�.mha:_s com as ml�a,lha. s de to_mada· do di�, à páliela jo- "bolsa meia dúzia ele poemas saúde, l'onstrnil1do sua casa ,fgixa
- 1,1tUIU a 1)1l�0, pJ'eta - Pneus

ru,:llrle atriz cinenutográfka 'lao Cj\le alGum rBfrat6rj') vem qu'" nu' b:- t·' ._ " _

'. '-, . . .. '

I
Branca - Rádio.

�Ite tenfhorror aos pêssegos; �ü�' tr'l1�lO- "a cOl'úgem �', c�: � �; ,'"
lan i; en �ara co· medItos � 1ml volume: 1m- de praIa num local IHtiJ.l'.Eseo Tratar à rua Arae! Vaz Caiado, 698, Estreito, das

•
.

ti ,,", ma nov,ça no Convento da· preza0. I e ealubl'ê.
_ . _._, 14 horas em díante.

um amigo, procurou seu lu

gar e Ieu 0.3 cartôes dos seus
vízmhos da direita e ela es

querda.
- Senhora - disse com

um sorriso à clona de casa

- permite que mude de lu-

peitá-la, como se respeitam
aqueles índíviduos que, vol

tando � subir por sua arvo -

.

I'e genealógtca, através dos

milênios, cravam os den

tes, com ance s't r a I vo

Iuptuosídatle, no fruto ínteí

ro. O escritor Noel cíarasso

(JADE OE·
Preceito do Dia,

NAR��t?D./!ü5
EE'UU; ·eXI5Té ·(.1'/L1

MLJ5i:u DE MA_(>.4·
VILH05A5 PLD!?ES fi

MEDIDA, INDISPENSÁVEL
Nas rezes do doente defe

bre tífica encontra-se sem

pre o bacilo ca usador da do
ença. Vômitos, urina, escar
ros e saliva também podem
contê-lo, sendo, 'por isso, in
dispensável a

.' desinfeccão
dos vasos que tenham rece
bido tais dejetos e secreções,
e dos 'objetos utilizados -pe
lo doente .

�.....
·l·�� ........

�

(] ]::=A .widur.

/,? -JL-
'J por SINHÂ CARNEIRQ

•

',rtistas, onde se come un:

tango assado, tal qual sal elc'
-estaurante, sardinhas co

nô saem ela lata, as laranj a�

.omo saem do seu e11voltóru

• Usado pelos
-

principais '. corporações
militares do país

.

TERÇA
QUINTA
SABADO
DOMINGO

PARA
CURITIBA

SÃO PAULO
RIO

E' slm:llcsmi'nte espantoso
I número ele métodos que =

-i.stém para se colocar as

raldas no nenê. Aqui enbre

lÓS, a forma triangular é ge

almcnte a preferida. Um 'l'h-
.or que se eleve iev;r em con-

<,

�:l na escolha das fraldas é

) tecido, que eleve ser ele bO:1
.

:ualic1ade, macio e sem mui

as costuras, Deve, outros

.im, ser cscolhldo para as

,-nlrlas um tecido que seque

-ápldamantc, para poupar
�rabalho à máezínha.
Para "enrolar" uma crian

-!1nha com menos ele dois me
ses de idade, coloque o co

bertorzínho sôbre uma mesa.

Deite o bebê sôbre o cober

ter, diagonalmente às pontas
do mesmo. Coloque as duas

pontas laterais sôbre a bar

riguinha do bebê e cubra-as
. As 8,15 horas, com a ponta que ficou' elo lu-
Sessão das Mocas do dos pezinhos. Tenha o cu.-

Peggv DOW _: Dick dado para deixar bastante
POWELL em: J

espaço afim de que o pimpo-
DE VOLTA DO CÉU lho possa espernear· à von-

. No Programa : ../ tade.
Fatos em Revista. 'Nac, Para vestir uma malha de
Preços: 1,50 - 2,00 - 350. 'lã fechada, enrole-a feito
Censura até 14 anos. rosca, esticando bem o deco-

'.

I • Para uso civil e uniformes cole�iais
I • Em branco elO côres firmes( IndanthrenJ

: À. venJa nas boas casai

----_ .. _--_._-_--,---,

)rimpiro o ros.to.
M':Ühas de abotoar são ve,,-

As 7 - 9 horas. tidas do mesmo moela qUe:
Sessão elas Moeas . .;;liIlLiiHh"s. Qu"nto a vesti-

Gary GRANT _: Alexis cUnhos e mac:lcões, a manei,

SM�TH_ em: _

_..

ra ly}ais fácil de vestí-I03 é
CANÇAO INESQUECIVEL I

coloeá-Ioil pelos' pés. DepoIs
/ Techinicolor

; enfie os dedos pelas manguí,

No. Programa: .

'

I_uhas, e p;:_lxe-as para cima
PaIsagens Do Brasll. Nac. ' dos braç;os. Vire o bebê sôbr�
Preços :,1,00 - 2,00 - 35q .. a barriguinha e "botoa as

Censura até 1-4 anos. costas,
.

gas e, com a outra mão, pu
'{e .. r,s sôbrc o braclnho do
j;:;b0. Estique o corpo da ma

,11r, para baixo, alisando-a.
iern. Despir também é fácil:
3êgnre' firl!1emente a parte

,- 110 cima do bracinho do bebê
! tire as mangas primeirJ.
)[:1')01,s enrole o corpo da ma

lia" e- pm:e;a sopre a, eabeei
.

,'111:1 elo' 'be1ibi :rle3cobrínclo

te. Passe a "rosca" atraz (1'1

cabecínha, depois puxe-a rá

pidamente para a frente e

para baixo elo restinho. En·
tíe os seus dedos - pelas 111:',11-

-l[-

�8GUNDA
"TJARTA
3EXTA
SABÁDO

PARA·

As 8,30 horas.
, Líberta d LAMARCiUE
I Pedro INFANTE em:

ANSIEDADE
No Programa:
Cine Repor-ter. Nac.
Preços: 9,00 - 4,50
Censurá Até' 14, Anos.PORTO

ALEGRE
RESERVAS:

ILavadeira
Oferece-se 'lavadeira eft·

ciente, cuidadosa, rápida,
econômica e higienica. Pode
trabalhar 5 dias a �itulo de

,\UTOMOVEl "CHEVr�OLET" 1950

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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COM VIAGI!:.SS Dllttn..\� r; PIi:R�U "ENTES

MA'l'RIZ:' f'LORIANOPOU:S »,[l,lA": CUjUTIJS4
Escritório:

Rua. Padre Roma fiO - Terreu

Deposito:
RI;a Conselheiro Mafra n. 13;

Fones: 2534 ;_ 2.535
caixa Postal, 435

. End. Telegráfico:
saudrace e Tran:;poJi:;

VLsconde do RIO Branco
(51:52/38)

�'elelOO.e 12�ü

Endereço TelegráticJ
Santidra e TranspoUs

-o--

Diversas
Teve inicio na índia, se

gundo despachos de Calcutá,
uma procura em grande e�
cala ele depósitos de minérios
rIe petróleo. Mais de 200 geó
logos estão explorando tôda por dia.
a região que se estende do
Himaliia ao cabo Connorin,!
noticiando-se que a busca de :
materias radioativos \em ! . A Socony Vaclliun COl1Clllil

prioridade. absoluta. Além I }Jhnos p�1,í'a a cOl1.strucio d'

disw pesquisas estão sendo
I
uma usina de mistura de lu

f(�tas para a descoberta je 13rificuntes no valor de Us$.
'---Jazidas de . cobre, carvão, 140.000 (cêrca de Cl'$;51.200,Of

manganês, minério de ferro nil) no México, que utiliza1'f.
e petróleo. sto(!ues produzidOS peL< Pe·.

nex, em Salamanca. ASo·

:ony fetual'á as operações �le

l1istura de acôrdo com súas

xxx

xxx

Dólar - Cr$ 80,00.

.)róprias especificações e lan

tará o produto nos merc;lclo
job o seu prc',prio nO!Í"e el.

egístl'O.

o sr. Eug�ne Holman, pre
sidente da Junta Diretora da
Standard Oil Company (New
Jersey) vaticinou que a pro
cura de petróleo no Mundo
Livre provávelmente aumen

tará em dôbro, no próximos
20 anos, do que é atualmen
te. Acredita o sr. Holman que
o consumo de petróleo nos

Estados Unidos, no corrente

ano, subirá de 5% e no resto
do mundo em cêrca de 9%.
A produção petrolífera na

América do Norte - disse -

deverá aumentar de 4,5% e a

dos ãemais países entre 10 e

11%.

x x x

xxx

Novo récorde de produção
de petróleo bruto, pelo ter
ceiro mês consecutivo, foi ob
tido no Kuwait, ás bordas do

golfo Pérsico. Estatísticas pu
blicadas pela Kuwait Oil Co.

mostram que a produção no

e
e

Com ês�e veJo,", V. 5,
...b�l'� wne. (lonr� 'I!.li!
Ibe .<endllr6 ju"" com·

� pel')s�l)r e

5�IIIS�s§����I1.fê-==::.I""'er,i pare. SU<l. l'Gsidên-
,

.
II eic, um lir..do II úhl presei/te:

I um BEL/riS/MO (forREdó AÇO CROMADO,

", ) APt"OCUi,! hoje (} NaYa
�

I NCÇ) ...... GRICOLA
�v'�,,;.o- 16

FLORIANÓPOLIS - S''''�''A CATARiNA -';';.:.1

Vida

rlor:a.nópoHf., Terça-f.Q�ra, 5 de .J.ulho ;:le-l9.5...5........ _

'-- _-;' ..",,_

Uniãfl . G·· lir' tRS
Estudantes

COQUEIROS
o Bairro que ressurge

Loteamentos na Praia da Sa lida ele
Numero 1 (totalmente vendido)

Veja se con hece os proprietar-ios : Dr. Gercy Cardoso
(1) - Sr. Joel lVI. Moura (2) - Dep, Alfredo CheremC. A Fedrigo • da.des, no sentido de ser COI1- (3) - Sr. Frederico Bundgens (1) _ Sr. Nilton Dig iaÉ fora de· dúvida, i�con- fornada a situacão o que,' se

I
�

- como da Silva (2) - Sr. Alvaro Accioly de Vasconcellos
testável, podemos afirmar, manifestassem, como se ma- (1) - Dr..Joaquim Madeiras Neves (G) - Dr. Oswaldo
que fazia-se .sentír uma co-

.

nifestaram, . da melhor ma- Luiz do Rozn río (1) - Dep. Romeu Sebastião Neves (2)tuna onde se fizesse inserir, neira possível, para ser re-
- Dr, Antonio Santaelfa (2) - Dr. Moacyr de Oliveira

bem como se tornasse pú- solvida. esta situação. (1) - Arq. Luiz Eduardo Santos (1) - Dr. Elias Mansur
plico, os movimentos porque 'Elias (2) - Sr. Paulo Rudy Schnor (2) - Dr, Aderbal
passa a classe universitá- Cabe-nos daqui, destas Co- R dramos a Silva (1) - Sr. Aurelio Marques Monteiro da
ria. lunas, concitar a estas au- Costa (1) - Sr. Carlos Buchele Junior (1) - Dr. Zulmar
Assim 'é que, nos propo- toridades, -no sentido de se- Lins Neves (1) - Da. Salaberga Noronha Mendes (1) -

mos a aqui trazer notas e rem unânimes em coopera- e Dep. Lecian Slovinski (1),
cornêhtâ rios, com relação a rem com os estudantes, em NUMERO 2 (AGORA A VENDA) _

todos os movimentos havi- lhes sendo favoráveis, por- TERRENO DE PROPRIEDADE DO DR. NEREU ItAMOS
dos em nossa faculdade, as- quanto é velho anseio do Apenas dezenove lotes
sim como na entidade mater, universitário catarinense, a Pro irojeto, loteamento e vendas - EngO Rui Soares -

u UNIÃO CATARINENSE sua casa; e dia a (lia, cada Rua Deodoro 7 _ Fone 2521.
DE ESTUDANTES, (e� mais vemos chegar a me- _�_. . __.,

No entretanto, de inicio, ta final, ou seja, o inicio da UNIÃO BENEFICENTE DOS 'CHAUFFEUR.';-DE�··--
deve-se fazer sentir que há construção da aludida casa. SANTA CATARINA
a necessidade mutua da Assim é que, a atual dire- ASSEI\1BLÉIA GERAL ORDINÁRIA

CONTRA A POLITI-
I
cooperação, e boa vontade d.e toda da UCE, desejosa de De ordem do sr. Presidente e d� acôrrlo com os Esh··

CA DOS GOVER- todos, l,l1�rme�t� ?as autori- zoncluir o magnifico trabà- tutos em vigor, convido os srs. socíos quites para a ASSEM·

Idades nmversitártas, daque- .ho de sua antecessora, em BLÉIA GERAL ORDINÁRIA a realizar-se no dia 5 do cor-

NADORES 11es que milltam nas entida- idea lizando, conseguindo en- rente, ás 19,30 horas, para a eleíçâo da nova Díretoria fJU2

RIO, 2 (V. A.) _ tnrorma des representativas da elas- fim que fosse elaborada a regerá os destinos desta União no período 1955-1956.

3. coluna política de "O ciõ- se estudantil. respectiva planta e maqueta Não havendo número legal na hora marcada, será rea

;)0" (IUe há um movimento! Queremos também, aqui (a qual, segundo se in for- lízada a ASSEMBLÉIA 30 minutos após em segunda COI1-

-ontra a volta da política dos' frizar que, nos propomos a ma, dentro em breve será vocação com qualquer número.

zovemadores, ligada às ati·lsegnir um caminho árduo, sxposta ), tem procurado por I Florianópolis, 1° de Julho de 1955.

viclades do sr. Jânio Quadro.'>. onde porém; teremos. sempre todos os meios a consecução! Joaquim Ríbeíro Borges
) próprio general Távora, como nosso guia, a pondera- de tal fim. Para tal, foi p'ro-! 1° Secretário

mtem pela televisão conde- ção, pa utando, nossas pala- curado o Secretário de Via- , --�...---------------

10U tal polítíca, tendo ex- vras, com o critério que se ção e Obras 'p'úblicas do Es- VÉNn"�-SE -AS SÉGUlNTES PROPRIEIlADFlS·
.ilícado que o encontro de fizer juz. tado, Dr. Aroldo �arv�lho, ° A Casa 11. 12 na Rua dos Ilhéus (antiga Visconde

rovernadores em São Paulo Como já em linhas ante- qual mariif'estou-se no sen-
Ouro Preto),

.'.

f' A Casa n. 13 na Rua Silveira de S'ouza'ora para uma Simples COi1- dores satíentarnos, aremos tido de ser feito. .um orça-
'

.ulta entre os chefes de exe- comentár-ios, mas.. comentá- menta gratuito, do quantum As Casas nas, 1 e 3 na Rua Sete de Setembro

cutívo ele íguaís tendenclas rios esses sadios, comentá-: importaria a construção des- Uma casa. de estuque na rua Servidão Morttz, (Morro)
políticas. Os dirigentes da rios construtivos em última ta momentosa obra, qual se- com o terreno 6 x 14,· preço Cr$. 18.000,00
UDN também condenam a, análise. Utilizaremos tam-' ja a Casa do Estudante, ao

' Uma easa de material com o terreno 10 x 30 no inicio
I rormacào dum bloco de go-: bém, estas colunas, para a- mesmo tempo que foi-lhe en-

da estrada do Pantanal (lado da Trindade), preço Cr$...
verriadores. :0 sr. Amaral: presentar sugestões e recla-

I

tregue pelo S�cretário Ge- ! 40.000,00

Peixoto, em entrevista ontem
I
mos do univeraitái-ío catari- I ral da UCE a planta, A tratar com o Sr. Doralécio Soares ou o 81'. Sílvio

, S- PI' .
,I Sonsini

mês ele abrtl de 1955 registrou
em ao au o, c�nclenou por nense.

117{l 000 b .' )' d'

11-1
.ua vez as tentativas da f'or- E, para inicio dar, temos

. ". arns r OI la, e _

t d tínaí
:nacao dum bloco de gover- hoje, algum material colhi-

quan o que a e março a mglu I'
1 milhão. Em abril de 19554,

na( ores. . do junto a altos mentores
------.,-.----.- estudaJltís,

o total foi de 900.000 barris A Diretoria Executiva d�
União Catarinense de Estu-

Expresso Florianópolis Ud�.
1�ansporte de cargas ern g�ral entre

flORIANOPOUS, CURITIBA E St\O PAULO

(4,fência O" Rio de Janell'o' � em 8elo BOfit;onte. COUl tráte,o, ."t1l. att
Si. f'aw3 com a Emprêlla d. 'l'l'auliportea Uiu ... Gel&1I S/.&..)

FILIAL: SAO PAULO

Avenida do .Estado 18861741

Teletone: 1'l-3D-iH

!Sâo Paulo - Capital - BP.
Endereço Telegrâtlco.:
s&udrade e Transpolla

-o-

xxx
�-, _.. ..... - ....�....,_

DR. LAURO CALDÉIRA DE ANDRADANesta época, em que são
terminadas as primeiras
provas parciais de nossas

facllldad�s os estudantes de

'*iell:lOs na .,jpOI
l18tilW\tu • 'dI'tiuL

.,,___� .__ . _._.

'iI
\

._ •. '- _:-A. ..
c-

• C�.st�çio sólida, sendo • caixa interna ct.! C08R! •
revestida de material illtilmente ISOI.ANTE Clã d. vidrQ).

• ·Rftistên�ia do tipo tu;ul<lr, inteiramen.te_ blindiQa. II

• �ContrQI. a.�rQm..ticO de temptrlt1.ira pQ."··UIWlOiTATQ

,21cP1Q���=�:��
,

:
Y�..;� , ,ii.·. . . I:;:;:': ;:;;11"'''' ._" "

Viagens D J R ÉT AS
l.{lRIANÓJ>OllS - RIO ÁS 3ó'
POUS.-5. PAULO·-fllO " 4··

P()I.IS.� ÇURITI!jJ!·-RIO A.OS. SA8�

s��Viços AÉRfOS
DI17t"DA "" cal!

Consultório: Rua D. Jaime Camara, 9'dantes, re{!ém e�eita, anima- outras plugas, que aqui vêm
teAm

Horário: St!gunda Quarta e Sexta feira 8 das 8 àsda por um elevado espirito I:t procura de estudos, 11 horas
' .

de compreensão e trabalho, \'ontade, como é natural, de
já den inicio aos seus pl'i- durante este periodo ele fé-.
meiros passos no sentido de das, aproveilarem o rec'eS>iO

MIllií6iiiiiIM1Iiii.��.a:::I:· f;€I' regularizada a situação de seus lares. Assim é que,
que criou-s-e em: torno do �emos "isto!"". com uma in
terreno doado pela Prefeitu- tf;!1Ridade n uuca vista, a pro_'
1'<1 },funicipal à UCE, para Cura na Secretaria da UCE,
n�le ser erigido a Casa. do requisições para passagens
Estudante. É que, segundo aéreas, as quais concedem
se propala, ó terreno não llIn desconto de"25% para
pertencia a Prefeitura, e qua.lquel' companhia de avià
sim ao Governo Estadual. ção. A Auto Viação São
Mas, as autoridades C011S- Cristóvão, também está con· __ o .�---- _'" � ,--.-----

tituidas·, respectivamente cedendo, segundo conseg'ui- Datl-} g f1'0'mpra" �e srs, Prefeit()._ da .Capit.al e mos a.purar, o desconto de
I

O ra o·
" -

� .. I Covernador do Estado, à 25% ]1ara todas as 'l'€quisi- ! Moço, com curso de Dactilografia, apresenta-se comD

Terreno ou casa. velha, quem elementos da Dil'eto- ções fornecidas pela União' candidato a emprego erú Escritório, Firma Comercial, ou

. (g-rande) para depósito nas' da Execútiv'à e do Oonseiho I CilbriJ1 cus e de Estudantes; loutro qualquer da Especialidade
Ao mesmo tempo que con- . .

d'
-

.,,' ".
.,

,

.

.

.' -

.

I
.

t
-

I I
lme lacoes do centra... . I de hepresentantes, em con- I e notado tem-se que, sao to- ' Cartas para esta Redacao com as iniciais V V R

cI udlUta
cons l'UtGao e u:n �- InfOl:maçóes na_Á' MtJél.... junto tiveram uIna audiên- das elas fornecidas com a

'

VENINO VITAL l:�ICARDO - n.lU Teu EÚlv�lr:�, ';:5
eo u o para o l'anspor.e li"',

. _..: '.'
.

2.500 barris de petróleo por I
lar. cia com· as alU-<1-1da-s autoll-' maior presteza..

-..,.- ��(�p=a=r_:a�ch=.=a_m=a=(=la_)�� _

dia, do campo petroliféro de i ..

··':oIfIIUJ ,�
Camiri para a fronteira ar-I cECO_NO.fv1.·.IA ab'SQ,Jit'tagentina a Bolivia ao que infol" ..,

l�:�gU�,�:;a���s f��r�: p��
. Gra!Ít�Ú� �GbNi=QRi6

�������e��C����1�1���e�!��u� I .;> \<::'�fJ �". ': ,.;,! :: \:.::��' "

acondicionamento ele

prod"-Itos petrollferos. 19ualment.�
�oi noticiado que o petrólr.,)
bruto proveniente dos novo:; I
poços abertos no caml� de I
Bermejo forneéerá asfalto �

.-:uficiente para o progral11f-t 1
l'ortoviário elo país.

o Sangue é a
t!:LI' IR tlf

lNOt"BNSlvO AU OHGA;..jIS!\l� .
-

AGtlAnAVEL COMO IJMLI('(lH �_IiÁ�rl\i�OLI ��;"
REUMATISMO! SlFlUS! (� '\� _p::�)L�'t

-'.
-.fome o popu]ar depurativo composto de (" .

tlel'mofeiiil e plantas medicinais dt afto \ .1,,,..'
-'�",

·alor depurativo. Aprovado pt-Io li. N. S

.�� C���í�:i�iCea{�ãO auyiliar �J� I;o�:::g � .:�; I'\� _�1flf�' � c. ]f ,'�.OS I.A. Coiélcio 8 Agências
-�..........""""!--_I.........._�����-;;.�"�_�-.�..

.- RUI Joio Pinto_, 'F".liI.. ..St••Cltarina

Residencia recém éons
truida Com garagem, insta

lação Sanitária completa e

demais depelidências. Tl'a
tal' no Largo Benjamim
Constant, 24.

AQUECEDOR

ELETRICO

• Aquflcimento ultra ripido.

• Jito abund.nt. na tempe·
r.tura de$ejlda.

._-�-

��4-
.'MERSÃO e CHUV-EIRO

___.liiiií....__

, Capacidade 30 �ITROS

• �-.consfruido inteiramente de
cobre.
- ........._ .... 0"-1........

r

�.
·0. MI$T\JRAI)OR· OÁICO,. er. re,.

·togem· - ·inltont'lnel;· .. permiti'
<

e

mtfl�r ucolo. Qe .,.*,-,�_ • o

rw.eiMTUIlA. r .��., �=-

Cirurgião J)entista

'rer�'l e Quinta feira, das 14 às 17 horas
Atende à noite exclusivamente com hora marcada.
Capoeiras: Terça e Quinta feira, das 8 t.·.�.11 horas

.
Sabado. das 14 às 17,horas.

--.

-�S-A-L1r-s�---'
Alugam-se diversas, locali:<,adas .)1€111 no centro dR ci

clade, próprias para consu!tori03 médicos, dentistas ou es

critórios. Tratar ('om o Sr. Hamilton Platt, no L:Hgo P,.
gundes, 4, das 9 as 11,30 e das 14 as 17 horas,

CONFORTO absoluto
Grande ECONOMIA

I

\"
\

AQUECEDOR EL�TRICO CENTRAL

Capacidade:
100 ii 1.000 litros

...,�/ .. ;���i;
""

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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S" Doralécio Soam ou o ","" i ACONTECE NO BRASIL. Lavadeira Participação
--.. ,-, .. -., ... - .....--".------'-.-.---- ..-.-.----��-_,.;_,...._- I ,M. Ruiz Elízegui novembro, de 1954, acusa-

JACOB MANOEL KNABBEN
I vam 5.800 toneladas, assim Oferece-se lavadeira ert-

eI Atingiu a 165 biliões de disertrninadas : 3.459 tone- rente, cuidadosa, rápida,• " ci c

DINORAH TANCREDO •

I cruzeiros o valor bruto d.a ladas na zonas produtoras; econômica e hígíeníca. Pode
KNABBEN

I pr@(]llçàoa.grícoladOBrasI11.057toneladasnos centros trabalhar 5 dias a titulo de
,

Participam aos parentes eno ano passado. Sabendo-se ele consumo e 1.284 em trãn- experiência, sem pagamento

I
' ". . pessoas de suas relações o

.

". ue_o consumo m,éd.io na pI.'O. sito, além de 996 toneladas ou qualquer compromisso.," ',., contrato 'de casamento de.lução agropecuarra OSCIla
existentes nas fa:brícas de Tratar' a'Rua Conselheiro-

<, '. - sua' filha NAZARETH com ot 14 e 15m conclui-se
I

' .

"0 Mafra, " fone'� 235"'," 10J'a de.811 re 10,
," pneumáticos. consumo ." .'. _'" � I sr. Níltcn Brognoli'lue, e;n HJ54 as at ),T}dad�.s .

<lesse produto durante os Pereira p��v}ll'a '? eis,.. com I .

,g'l'arliIS devem ter contr�-Ionze meses do uno, em 204 a L-avarO�t��, ,rr�.a:�' a r.:�-, ,

,

."JllidO
com ceI'CU de ,140 bi-

e.,stah..ele.cimen.r.
tos fabris. -3- quína 9;�.;::!

,a'l..s._�e.n(ha[liil;
'_� ".,._._ 1"''''1'' [1,"" a " ,1>11 J ,,-., - �" .'_ I���..�".,.,_"

',lloes, ,ce �rv�e�'o,,_ P:I« '_ Lino'h.l"a41.()O'1ton-eiadà..;,'}ja� ...�"'_ ..

�. -..
..

_ "

formação. da. r�nda �acJOnal, ra "'uma produção de 1.857. .�

I a qual atJ�l��ra PDosSlvelm�l�- 000 pneumáticos e 1.142.000

C.ASA MI8�LA.NU, liatt'Jo.te a 410 biliões. esse mo
_' .âma ras 'de ar de todas as

'

�_.
.__ ...,, __ ..... .. _

1:\ porcentagem da produção categorias de veículos a mo- I bv1481'a II. BacH" a.C• .!.
rural foi de 34 por cento no

t '
! Vital, Valnlu • DI.e...I A'

b
. OI.

panorama económico raSI-
_--�.--------�--�------

.eiro. O produto bruto rural
.omou em 1953 125,2 biliões
.le cruzeiros, donde resultou
una contribuição de 31,5%
rarn a -fol'macão da renda
laeionai naqu·ele'ano. O au

.nento real da produção a

rrícola brasileira, em 1954,
�m relação a 1953, foi de

�,8�,'il, e os preços aumenta
ram '. aproximadamente de
�6%.

COQUEIROS
O Bairro que ressurge

Loteamentos na Praia da Sa uda.de
O �1l10 de 1954 foi marca-Numero 1 (totalmente vendido)

,lo por uma. plena utilizaçãoVeja se conhece os proprtetartos : Dr. Geres Cardoso
das usinas nacionais em fa(1) -:-- SI'. Joel M. Moura (2) - Dep. Alfredo Cherem
'e de extrnodinárla procura. (:]) - 81'. Frederico Bundgsns (L) - Sr. Nilton Dígia> -le produtos de aço. A pro-como da Silva C2,) � Sr. Alvaro Acciolv de Vasconcellos .

,

lucão de aco teve um incre-(1) - Dr. Joaquim Madeiras Neves (6) - Dr. 'Oswaldo' - ..

o-nento de 10% sobre 195.J.Luiz do Itozm-ío (1) - Dep, Romeu Sebastião Neves (2) Em face de aumento coris-.

- Dr, Antonio Santaella (2) - Dr. Moacyr de Oliveira
-:<nte da procura. e segundo(1) - Arq. Luiz Eduardo Santos (1) - Dr. Elias Mansur

Elias (2) - Sr. Pa 1110 Rudy Schnor (2) _ Dr. Aderbal lados fidedignos, serão ne

'essários, em HJ55 e 1956,lbmos da Silva (1) - Sr. Aurelio Mi1l'ques Monteiro da
'espectivamente 1.715.000Costa (1) - Sr. Carlos Duchele Junior (1) - Dr. Zulmar
'1.9iH.000 tonelaeh1s de,aço.Lins Neves (1) - Da. Salaberga Noronha Mendes (1). .

'As dificuldades de comprase D�p. Led:m Slovil1ski (1). .,

'

'NO'Th'IERO 2 (AGORA A ,VENDA) 10 exterior de peç-as
..

para

TERRENO DE PROPRIEDADE DO DR. 'NEREU RAMOS 1Utomóveig ou máquinas tem
, '.ido o principal, agente daApenas dezenove lotes

'xpansão do mercado de proProjeto, JoteamC11Ío e \'Cndas ..:.. EngO, Rui Soares -

il\to� de aços espeéiais.Rua Deodoro 7 - Fone 2521.

Denlal.·Sanla Ipolonia.

')[
Ai.TlflTl{ A;.;-rONIO tl-IENEGOTTtl

}:.iJ�i· Tlf(1de"te�. H.V :�u

;- LO f�L\ ,'\i nj'ULl:::"

I::SI-'l�CJAI IZAU i._ 1:1\1 ARTIGOS DENTARIOS
E:',t.),jIJi' pel ma uen te de todos e quaisquec artigos

l'Ii'n cel'llefl tes ao r.uno

E(_JU LPOS, CA IJEIHAS
•

mos pa rü pron ta en trega
Aceitamos encomendas

1J111'<1, cii versus f',,1I:\

.-\·l E>; t,:""U ; Alelli.tt-mo"

Prutético,; fio Interior Iwlo
i\Elt�U e PUSTAL

os c-len hores Dent ist.as €'

Suvi.,-u de REEMJ:lOLSO

.... -� -_._-- ------_.
- _,

VENJ.)}!;'SE AS SEGUlNTES PRoPtUE[)A.,m�:s
A Casa n. 1� na PUf-! do" Ilhéus (antiga Visconde

Ouro Preto).
.

A Casa n. 13 na Rua Silveira de Souza
.•

As Casas nas, 1 e ::l na Rua Sete de Setembro

Uma casa de estuque na rua Servidão Morltz, (Morro) io
com o terreno 6 x 14., preço Cr$ 18.000,00

. . .

ma casa de mateiial com o terreno 10 x 30 no imcro .

da estrada do Pantanal (lado da 'I'rindade), preço Cr$...
40.000,00

A tratar com o

Sonsini

EXCURSIONISTA ''ARNº.b.rut�ll..Aj)J..jm>tI
"':�etmt!lI,Q�Á.B!O-

FUNDADO 'EM 16-9-54

'JOVEM
".

AGORA QUE SURGIU ATUÁ SOClfOAOE\ TERA;.
.

,

MAIORES OPORTUNIDADES DI! CONHECER. ·A

TERRA CATARINENSE, NÃO PEliCA íf.MPO. ·EN-

VI'A-'NOS HOJE MESMO. reu NCI..\i: c E'f..OERE-,
CO iI.. CAIXA POSTAI.. 'ln.;.; -:- FLCI1IA,.ór"Ous-s;c.-
._---,---,

_------,---

-'_---..._--------------------_-
. UNIXO BENEFICENTE DOS CHAUFFEURS DE

': SANTA CATARINA
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA'

De Ol'clem do sr. Pre.3idente e de acôl'do com os Esta
t\ltos €'m vigor', convído os 81'S. sacias quites para a ASSEM
nLEI.-\ GERAL ORDINÁRIA a realiz!;lr�se no dia 5 do cor-·
1'r,!1te, ás lD,30 hoi'as, para fi eleição ela nova Diretoria Cfue
l'rg·t!-rá os destin03 desta lfnlão 110 períOdo 1955-1956.

Não h,lVcndo númej'o lE'gal na hora' marcada, será re3.
l:z:Hia a ASSEl\tillLltIA 30 minutos após em seglind-a con-
vOl'açio com qual;luer número.

.

Florianópolis, 1° de Julho de 1955.
.

Joaq,lim lUtélro EOl'g-es
1" Secretário

Informa a companhia for
tecedora de fluido elétrico

'1. cidade de Corumbá, recen
.emente palco de distúrbics
Jor causa da Irregulartdade
10 furnecímento de eletricl
Jade, que, espera. sanar imo
liatarnente a, situação com a

inata la cão de um turbo-ge
ra dor General Electr ic.

.

Embora sem base estatísti
;a de ahsolub certeza, cal·
�ula-!'1e que tenha sido de 2.
400.000 o total de nascidos
vivos no Brasil, em 1953.
Partindo das apuracões elo
recenseamento de 1950, o

mOR teve 'em conta pesqui
'las sôbre a 'pQplllfições de
vários Estados p-ara chegaI;
'10 m,e,nciO)lado resultado.

**

OS' estoques' de borracha,
excetuado, o' l:atex, até,30 de

'': ..

fl-

ADOLFO BROGNOLI
e

CECILIA BROGNOI.1

Participam aos parentes e

pessoas de suas relações o

contrato 'de casamento de
seu filho NIL'I'ON com a sta.
Nazaretn KNABBEN

/

NILTON e NAZAI'LE'l'H
CONFIRMAM

Florianópolis, 25 de Junho de 1.955
...

�.

� EDITAL PARA REGISTRO DE CHAPAS E
CONVOCAÇÃO D� EL�IÇÕES

**

Florianópolis, 29 de junho de H155
Amâncio Pereira Filho - Presidente

------_._.�-_.-_._._-_,

Agradecimento
ZULMIRA SILVA

,Distribuidor

Fúlvio Vieira da Rosa, Adelaide Silva Rosa e Malvína
Silva, ainda consternados com o falecimento, no Rio de
Janeiro, 'de sua cunhada e irmã, ZULMIRA SILVA, agra
decem, por êste meio, a todos quantos receberam no a éro
porto o corpo da pranteada extinta, acompanharam-no até
sua última morada, bem como a todos que enviaram flo-
res e condolências.

.

..'

São José, 25-6-55.

C' RAJ."II0S S;A
ComH-cio Tl'I.OSP{}f1.1
kll. João Pillto, � j'polil Participac�o

Manoel BCl'tonciniJacinto Avila da Luz
.�---- ..._-- .. �_._.�_.__ .

Dn. LAURO ÇALDElllA DE ANDRADA e e

Alba Wlethorn da Luz Otilia Pizzolatti Bel'toncini
partiCipam aos parentes e amigos o contrato de casa-

mento de se'us filhos ,

.

Zélia Wiethorn da Luz e Adilio Bertoncini

Florianópolis 26 de Junho de 1955. Orleãs

Cil'Ul'gião Dentista

Cons.�íltório: Rua D. Jaime Camara, 9

HOl;á'l'io; Segun�� Quarta e Sexta feiras das' 8 às

11 horas .

Terça e Quinta feira, das 14 às 17 hOl:as
Atende. à noite exclus'ivamente com l10ra marcada.

Capoeiras; Terça e Quinta feira, das 8 às ] � húrM

. .., S-abado. das '14 às 17 horas.. '

\
...--...--------_." ... __ ....,_, ...

-

� ........_.--._-'---_ ..._.._--- ...� ..,... __..._
-

�

Datilograf'o
Moço, com curso de Dactilografia, apresenta-se como

candidato a emprega em Escritório, F,rma Comerc�G.l, ou

outro quall}uer da Especialidacte.
Cartas p�ra esta Redação com as imciais V. V. R.
VENINO VITAL RICARDO Rm T,m eUVell'a, 2:-'

(p;úa chamada)

:'$'A L. A: S�
Alugam-se diversas, .localizadas bem no rJ;�1tro da ci

dade próprfas pá-r'ã consultorias médieos,·.d'e_ntistas ou e3·

c'l�tó�ios. Tratar' com o ,S,r: Hamilton Plat.t, no Largo Fa

<"u'1,le- '(:1: d�' � as 11 20 e d�,s 14 'aS 17 horas.
� :l. .u. .. �.), '. �I..,) )

•

_

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Ia Associação Catarinen.se de . Medicina
.'.

. Homencrqem ao 8r.·Ministro da Saúde
. n(� almoço .com que a AS:;�- t,·o. ti;1 �]íH.le, no Hotel Lux, pelas quais buscam 03 110- ;:.[\lam perante o públtco, por cos de Santa Catarina qutse

________
�

__ .

craçao Catarmense de Medi- o nr, Miguel Sales Cavalcan- .nens concretizar, em direi-I·Dão noderem consezuír de ram homenagear, com sínce-

Florianópolis, Terça-feira, 5 de Julho de 1955 \ ema homenageou o si';�Minis- ti proferiu a 'seguinte e a- COS operantes, velhas e novas seus profiSSiona.i<3 a �ficiên- ro afeto e com viva admira-
-
------------------------: plandída saudação: ispírações, E o direito à vida cía técnica e o rendimento �

d d
çao.

ITIxrao. Sr. Governa 01' o eonstítuí, por sem dúvida, de terapêutico que deles teriam Valortzando esta nossa ho
f.;stado. codos o mais elementar e, o direito de esperar ou até menagem, assiste-a (1, flgura
Exmo. Sr. Presidente da alnda, o mais precioso e mais de exigir. Sofrem os médicos, honrada do EXl1\o. Sr. Oover-

Assembléia Legislativa. .nalíenávelo arínaí com o excesso de atrí nad 1 E t ]
.

"" u
- ar (O ."s�aro, cUJa pre-

Demais Dígníssímas Auto- Todavia, senhores, neste . -' d' -'- .uiçoes, o numero exagera o sença, neste instante, quere-
cídades do Estado e do Mu- .10SS0 século XX, [á eonquís- I � 1 t b Ih

.

- : e noras c e ra a o, que ?S mos agradecer. pelo mutto
nícipío. .ou o homem algo mais do escassas remunerações par- que nos toca e nos desvane-

conterrâneo para disputar ba anseia para novos dias de Exinos. Srs. Componentes' _1ue um simples direito à vi- celadas lhes impõem. ce. Também ao chefe do Po

Governo Estado pleito 3 de projeção e-harmonia a serem da Comitiva do Sr. Ministro la: já conquistou a liberda- A Medicina constitui, sem der Legislativo do Estado,

outubro, apresso-me levar-: conjugados merecidamente da Saúde. .le, a igualdade e a fraterni- dúvida, profissão encantado .. Exmo. Sr. Deputado Braa

lhe além irrestrita solidarie-l com 'seu voto. Para 3 de ou-
Meus colegas. Jade. Êle aspira, porém, e a- ra. Quem nela se integre de- Joaquim Alves, e bem aSGÍJ�1

dade meu abraço regozijo na
.
tubro e para a vltóría. Mon- Exmo. Sr. Ministro de Es- zertadamente, a muito 'mais. �idamente, tudo almeja ra aos demais nobres titulares

certeza que povo catarinense
I

ténegro de Olívelra, tado dos Negócios da Saúde .��pira por levar vida livre, zer por bem servi-Ia. Neces- estaduais e' do Município de

o conduzirá gloriosamente' Tubarão, 20 - Tendo sido e nosso prezado colega de em condições econômicas .árío, porém, para isto, qU0 Florhmópolis, que nos hon-

2aláeio Govêrno, dando as-: contemplado doacão benerí- profissão médica, Sr. Profes- -ompatíveís com a sua pró- o profissional possa ter o es
I

-

;01' Dr. Aramís Athayde:
'.

l'
. -1 dI·

.

A
'" - rarn com as suas presenças,

,Im pai' terminada era ude-
. cio perna .artíftcíal generoso

)l'la uignrc a e rumana, ,s- pirrto tranquilo, para o estu- confessamo-nos gratos pela
nísta de tão funestas conse- amigo, envio meus calorosos A Associação Catarinense .lira fi uma higidez perfeita lo porfiado e sereno; a alma anuência ao nosso convite.

quencías família catarinen-' aplausos lançamento seu no-
.Ie Medicina tem neste mo- ) protegida, como comple- .íespreocupada, para a obser- Aos ilustres componentes

se. Outrossim âmbito muni .. ! me candidatura Governo Es- nento honra e alegria em .iento indispensável ao seu vaçâo minuciosa; a vida fe -

da Comitiva do Exmo. Sr. Mi

cípal esperamos poder recon- tado, hipotecando desde j, homenagear, com êste al- ureíto de viver. Não lhe bas- .íz, com repouso na velhice nístro da Saúde, que parti
duzir nosso dedicado e gran- minha irrestrita solidarieda- moço, a pessoa de Sua Exce- �a mais, pois, simplesmente .ssegurado e o sustento de lham de nosso ágape, para

de líder deputado Da Nova à de. Sch Argemiro Serarlm
íêncía o Sr. Ministro da Saú- 1 vida. Deseja ter o direito .eu lar Indíscutlvelrnente ga- nosso gáudio e nosso penhor,

Prefeitura, por quem Jcaça- Motta. de, Professor Aramís Athay- te usurruír vida saudável. Os rantído, para trabalho ho- nossas boas vindas erusívas,
de. �overnos estão compreendeu- nesta, eticamente, e produtí- , e seja-nos permitido dentre
lIonra por sem dúvida das 10 a valídez dessa aspiração, vo, socialmente,

'. I êles destacar a figura tio
naís insignes, pois inclue-se �i:1 a dia mais .firmemente Quando a classe médíea '

nossa conhecida e amiga do
.sun Excelência entre os mé- .catada como direito marre- brasileira se agitou, em me- � Dr. Amilcar Barca Pellon, que
U[�OS brasileiros que maior lável do ente nnmano. Não morável movírnento pela con-

'

com seus ensinamentos e pe
"estaque obtiveram na vida se lhe pode mais negar essa quísta de melhores salários, la sua grande capacidade de

"

pública do país, n03 últimos
.

t
.

I d
'

conquts a, pOlS que e a e- . encontrou em Sua
�

Excelén- trabalho, mlClOU, em nOSSiJ
anos. - corre, inapelável, ele longo e cia, o Sr. Ministro da Saúde, Estado, os 'servicos de S:l.úde
Vindo à pequenez de nossa .aborioso processo histórico. um amigo leal e sempre a Pública, que já �gora, frutos

cidade, apreender problemas No Brasil, como em outras p03toS. Ao noticiarem os jor- da semente por êle plantach-:"
demo-profiláticos, no con·· partes do mundo, êste gravís- nais declarações suas favorá- constituem manifeatacão das
tacto de seus homens-de -go- ,imo problema que aos go- veis às aspirações da classe, . mais, expressivas do· poder
vêrno, de seu povo, dos pro- vernantes se apresentava, foi s�ntimos que aq_Uêl.e que �e I! l'ealizadOl' elas administrações:issionai,.> da medicina que :ocalizado e atendido com flzera homem publico nota- e do povo de Santa Latarin'l.
,qui labatam, não podemos �nter6sse e, sob certos as- vel, não se desligara de seus I Senhores ergo a minha t:l
leixal' de nos sentir honra- )ectos, até mesmo com bas- coleg.as de profissão, antes ça pela felicidade pessoal do
-los e satisfeitos com essa a- nnte cal'l'nho Entr'etanro t·".1 ,. "

, CO? �nu�ya sempre a ser o. Exmo. Sr. Ministro da Saúd."
.€nç5.o e êsse cuidado tão Sxmo. Sr. Ministro e meus medlC_? llltegrado na sua cor- ! Professor Aramís Athayde,
)H;ciosos, visando 'solucionar senhores, a socialização dos poraçao de classe e buscan- ! fazendo votos para. que êli:
:11ais eficiente e mais funda- serviços médicos, consequên- do, pelo seu empenho e pelo 1

continue honrando, como at.5
nentalmente as vicissitudes cia dessa legítima conquista seu esfôrço, corrigir o vulto � aqui tanto honrou, o alto pos-
c:J.tarinenses vinculadas dl'l'e- JO!Jular de�envolveu� se em l·tdi' I

i. "". -, e a amp 1 u e. (a eTl'se que, to em que está investido; e1'-
tamente à alçada de sua pas- laSSO país, de maneira vicio.. ela estava

.

vlvenelo
..
Nasce- 'go a minha taça pela feliei-

t.a ministerial. d d
. .

d' t b d,a es e os 'seus primor lOS. ram, am em, .em. gran c; dade p€'ssoal do Exmo. Sr.
;ontribuiram, nesse sentido, parte, de sua sohdanedade e Governador do Estado e ele
·.�ausas diversas, cuja análise de sua preocupação com a I

mais nossos prezados convi ..
minuciosa aqui não cabe fa- sorte de seus colegas, o re -

dados; brindo a um futU!'0
:er, mas que se extendem em �ente decreto 3.7.340, acres- cheio de paz, de progresso f;

.ua gamil, desde a falta de :elldo ,de 40% os vencimentos de fell'Cl'dade
'

para o povo
recursos dos organismos so- dos niédicos 'federais, e paI' - brasileiro.
cializantes, até o silêncio tária. p-linisterial criando co

({uase suicícÍa da próprià missão para estudos da 1'€.

·�la.sse má-dica, .ao permitir forma dos Serviços Médicos

que a situação assumisse tal do MiI;listério da Saúde; me-
vulto, sem levantar o seu a- didas.' go-vernamentaís esrsas Previsão do tempo até :18
,arme e o seu protesto. O mé- que viel'àm de encontro a ne· 14 horas do dia 5,

dicó, no processo governa- cessidàdes das mais urgeI1tes Tempo - Instável CO�,l

mental de socialização de Se' � inadiáveis dos médicos bra- chuvas. Trovoadas.

t�a.balho, foi cOl1si.d�rado par sil�iro�, no presente. I Temperatura - Em clecli-

tlclpante secundarlO, desva-
I E a este homem que, assim, nio.

lido, pas�!:md? a receber re-: e dignamente, so�be se con-I Ventos - Do quadr:mtr
:lunel'açao

.
madequada, a � servar' entrosado a sua clas- Sul, frel\'!os.

,roca de horas de serviço d�-I se, partilhandO os seus pro -I Temperaturas - Extrenut3

;ordenado, falho em concu-· blemas e procurando snná- de ontem: Máxima 15//. Mi·-
Lenação e em j-,,-rmonia con$-Ilos, é a êle, a quem os médi- nima 11,8. .

trutiva, nos moldes que já
.

----_

utilizavat!l velhas instituições

DE TODOS OS RECANTOS
Entusiasmo .pela cilndldatura dr. fr.nc.lsco 8allotti
Ao dr. Francisco Gallotti,

pela sua escolha a candida

to ao govêrno do Estado, pe
ia aliança dos partidos So ..

cíal Democrático e Traba

lhista, foram endereçados
centenas e centenas de tele

gramas. Motívos apercebi
veis, dentro da democracia

bornhauseana, levam-nos fi

não divulgar todos esses des

pachos, para"evitar maior

número de perseguidos.
Continuamos, nesta e nas

ruturas edições, a publicar os

que foram escolhidos, dentro
do critério acima:

Lajes, 1 Meu grande
abraço, calorosos paraben:
relíz .aeertada escolha seu

honrado nome oovêrno Es

tado, Cordialmente. Adolfo
Martins.

Lajes, 1 - Pela acertadá
escolha da Convenção indi
cando seu nome para Gover

nador envio-lhes calorosos

cumprimentos. NabOi' Lemos.

Palmito�, 30 - Diretório

nosso Partido felioita valo

roso correligionário pela es ..

colha vosso nome ao Cargo
Governador. � Manife.�tando
nosso il'l'estl'ito apoio próxi
mo ple-ito cordial abraço. AI ..

bino Fabel', presidente.
Jaguaruna - conllmtulo-,

me prezado amigo motivo·

sua candidatura Govêrno Es

tado. A�raços José Ricardo

Soares.

Rio do Sul 20 - Povo Lau

rentino, se rejubila com a

escolha de V. Exa. a Gover

nador elo Estado e transmite

seus voto:; de feliCitações e

solidariedade. Saudações. Her
mínia Giral'di, Vel'eallol' Ân

gelo Zanella, Lauro Cardoso,
Mô�sts· Ferrari, Lindo Fel'l'a

ri, Leandro Tonet, José Chia
relli, Antonio Cim, Adelino

Rocha, José Rocha, Altino

Rocha, Mal'io Floriani, Adol
fo Largura, José Setti, Hen�·

rique ,Setti, Adolfo Moresco,
Silnsü'e Luiz, Augustinho
Rosalino, Luiz Amorim, lIe1'

menegildo Zanella, Maximi

liano Perini, Ludovico Losi,
Máximo -Buzzi, Alfredo Vale,
Pedro Bragag'nolo, Niltml

Santos, Heitor Losi, Hugo
Coelho.

Bom- Retiro, 19 - Envio

lhe sinceros parabens motivo

escolha vosso nome para can

didato a Governador próxi
mas eleições. Cordialmente

ab"aça-o vosso amigo Ma-:
iJ,oel Rosa Farias. Hotel Bra- :
sileil'inho.

Al'l'ozeira, 20 - Um gran
de abraço pela feliz escolha
e lH:lUS fi. obra. I.eandro Lon

g·o.

mo do Sul, 20 - Peço acei

t.1j· com o meu abraço, mi
nhas sinceras felicitações por,
motivo sua escolha candida- :
to nosso Pa1'tido eleições ou-'1
tubro. Aproveito ense.io asse� j
r;;,ural' minha inteira solida-,
l'iedade seu nomé que tenho

I

certeza nos conduzirá vitó-l
ria. Abraços. Hermelino L!lr-

.

g�� I
Fpolis, 30 - Quero exter

nar vossência, cumprimento:> t

cp.ndidatul'a vosso hOlll'ild01nome !J. Governudor todos Co

cat.al'inenses. Correligionário.
Jüiiõ l\'Ia.'llues Guimadt;s. IUrlciuma, 19 - Impossibi�i- I
t:1do comparecer Convenç::w
nosso Partido, envio daqui
um grande abraço e expres,
s:io meu maior entusiasmo

pela acertada escolha seu

ilustre nome para candidato

C.)\>anJ,nç� Estadual, o ql:'�l
será, indi;;rutivelmente; !Jan
ddl'a estrondosa "vitória nos

S� ::'uIY,pallha:' Cds. Sds. 8in-

v:ll Rosál·jO. Bohre. I
S. Joaquinl,- 2 - l"elícito

ilustre catarinense,�pela' :me
recida escolha candidato Go-

'

verno Estado, certo de uma

estrondosa vitória. Envio

me�1 abraço pessedista. Urgel
Nunes. ....

'1Joaçal:>i, 20.'- Momeni.i)
em que tomainos conl'.l�u.:tC�i,-__ Imento eBroll1a nolne ..; __

......................u .

o RABO E SEU MACACO
II

. .....
'

Na ânsia de atingir e denegrir o sr. Nerêu RamoR,
depois de endeusá-lo enquanto no poder, A GAZETA

escreve:

"Criticam-nos porque no passado louvamos o

sr. Nei'êu Ramos e agora verberamoo, em unis

sono com a opin�ão pública brasileira, um ato

feio que praticou".
Naquele em unissono com a opinião pública brasi

leh'a se pm'cebe bem que o l'abo do macaco está na

Ouvimos, após fi renúncia do sr. Etelvino Lins e

elo discurso de resposta à carta-manifesto, do sr. Nerêu

Hamos, um programa de rádio que, em mesa-redollda,
comentou ambos os documentos.

E o julgamento, prolatado por líderes políticos da

atualidade, antes de desmerecú, mais exaltou o pre
claro conterrâneo. É que, somente para aqueles cujo
rabo de macaco está na cara, o gesto do candidato de

flul-u de atitude do sr. Nerêu Ramos. Apôio ao sr. Etel

vina Lins negaram sucessivamente, o general Juarez
Távora, o Partido Democrata Cristão, o Partido Liber

tador, os deputados Odilon Braga e Waldemar Rupp e,

ainda, a U. D. N. do Ceará e
�

� de Santa Catarina,
sem aludirmos a outros pronunciamentos de l1ienor re

lêvo. O Brasil inteiro percebeu que o ilustre prócer de

Pernambuco, sem p03sibilidades eleitorais, vaieu -se ele
uma suposta atitude do P. ·S. D. catarinense para' pre
texto da sua renúí1eia. A imprensa, de Sua vez, reconhe

ceu e proclamou precisamente i,sso - exceção, talvez
única, do Diário de Noiícias, elo Rio, jomal que sem

pre se opôs, por ações e omissões, ao insigne Presiden-

te do Senado.
.

Um dos mais lúcidos e brilhantes col'ul1istas do

prestigioso Coneio da Mallhã, a 24 de julho, escreven
Cio sôlJre A renúncia de Etelvino já aaiantava:

"Não concordo em que tenha sido a resolu

ção do PSD de Santa Catarina que o levou à

renúncia. Pode ter concorrido, mas não foi a

causa. Muito menos; o sr. Nerêu Ramos pode
ser acusado pelo que ocorreu no seu Estado".

E mais adiante:

"Digamos que o caso de Santa Catarina te

nha sido a gôta d'água, isso talvez. O Copo ele

Etelvina Lins já estava cheio e transbordou.

Esta va cheio de há m�ito. No dia em que Jua

rez candidatou-se ficou selada a sorte da in

dicação do ex-governador pernambucano pela
U. D. N ..

Etelvino teria feito um I;>onito se naquele dia

mesmo' houvesse desistido em favor de Juarez,
que nãÕ" de hoje, mas de 1945, ele 1950', podia
ter sido o candidato dêsse partido. Etelvina,
porém, contra a minha expectativa, pelo me

n03, deixou-se ficar p�l.l·a ser engabelado mais

algum tempo, só agora abrindo os olhos ã rea

lidade. A U. D. N. que estava com êle e1;a ape
nas ele cúpula. O eleitorado passava-se em

massa para Juarez, enquanto os dirigentes aqui
elo asfalto, faziam prome.>sas ·vãs':.

Em nossa edição de amanhã reproduziremos, clt>

meSll10 órgão da imprensa carioca, lapidar editorial a

respeito.
Comentaristas outros, como o tão lido e conhecido

MUI"ilo Marroquim, do JORNAL, já foram por nós ci

tados. Igualmente Oswaldo Costa, da FOLHA DA MA

NHÃ, ele São Paulo, viu nas razões do sr. Etelvina Lins

apenas a desculpa, o pí-etexto, o bordão de amparo pa

ra uma saída já esperada, certa e fatal.

Onde, pois, o unissono da opinião pública brasileira?

�c) nuquele raho ele �nacac.o, que está na cara!

xxx

A GAZETA agride ainda o ·sr. Osmar Cunha, Reli

sando-o de ir passeai: na Espanha, depois de gastos 0'3

últimos vintens economizados honradamen.te pelo sr.

Paulo Fontes.
O sr. Osmar Cunha, sabidamel,1te, viajou como

·P:�'esidente da Associação Brasileira de Municípios. E

qu-anto às honradas economias dó honrado sr. Paulo

l"ontes, só mesmo calculando-aos em vintens! O que o

Prefeito eleito encontrou nos cofres municipais não fo

ram os· �pregoados três milhões e tanto em moeda,
ruas' dívidas, vales, papets e ... vinte e poucos mil cru

zeiros I Até com os serviçÇ>s estaduais o honrado sr.

Paulo Fontes' consumiu as 'suas honradas economias,
para que o 'sucessor encontrasse o honrado cofre da

Prefeitura honrosamente vazio. Os levantamentos e

balancetes feitos, deram notícias de'sse estado qe hon-

1'�c1ez do 'erário municipal. E contra eles a honrada

voz do ex-prefeito não se insurgiu.:· ·;Agora, passados
t3.utos meses, quer A GAZETA experimentar se os fa

tos já fo�am esquecidos. Por que? ..

Deve de ser por causa do rabo do macaco, que está.

li", (-al'a,

Ale�ría das mai,s sinceras e

hs mais puras, porque ve

nos no' Professor Aramís A-

·haycle, não apenas.. o Minis
Lro de Estado, o homem en

::lrregado de um dos secto
.·eC mais il11porta�ntes da ad

l1inistração púbfica federal,
� sim, e principalmente, o ca
.,edl'ático ilustre e o amigc

. dedu ela classe médica bra

'ileira, (1, qual nele sempre
')ncontrou a mais leal simpa
tia para com suas justas e

inilucl-ívei:s reinvidicações.

------�--- ..-.- -

o TEMPO

Sua carreira de titular da

Medicina. é por todos aqui có
nhecida. Muitos dos membro"

desta Associação, que hoje o

homenagea, passaram pelos
bancos da Universidade do

Paraná � à qual,_aliás, tan
to deve ·a cultura de Santa

Catarina - e lá recebei'am

do eminente m�tre de Clí

nica Médica os primeiros e

preciosos conhecimentos ci

entífico's indispensáveis ao

exercício legítimo e afiança·
do da pi'itica prOfissional
Entretanto, a energ'ia e o pa
triotimno

�

do professor, jú
�

llustre, náo lhe permitirar;l
restringisse sua atividade i�

��mpreitadas puramente mé
ticas ou. às condicionadas ao

!Usina na cátedra que tantü

Jig11ificava. foi então qUf..

. w.,cinado pelo' dever de ser

lil' UQ povo de seu país e en

.:ontrandQ eni si a imprescin
dível c.apacidade de ação, se

:ançou fi \'ida política, proje
tando-se nos quadros cole ti-

1'0::', galgando, em conquistas
suces.sivas, as hie.rarquias
111;"\ÍS honrosas. E ,assim, veio
a atingir o Ministério da

I Saúde, em hora dramática

I ��:h:t::::': ,:d,::::,"�:
tr;1nsfol;mações evolutivas,

de caridade.

O médico tradicional tinh::t

para com 03 pobres compro
nissos morais. Desfrutava

'lida farta, paga pelos pouco;

lue possuiam reem'sos, e di:;

;ribuLl carirl:lcle entre 0'

.luit03 que não�os possuiani
Desde qüe o cuidado de 811[1

;aúcle se transformou nua;

Jil'eito do cidadão, passou �i

'aber ao Estado, e não mai:

.to médico, o satisfazer a êssf'

direito. A medid;l que aso·

cialização progredia, min

guava o número de cliente�:

C!om recursos suficientes par;;

pagar a médico pal'ticu!a.r f

aumentava, paralelamente, (

aúmero de instituições desti

MACACO!

Lendo as últimas gentileza.s dos meus queridos con

frades da A GAZETA, nas quais, sem discllssõeG quanto
à propriedade da carapuça, eu entro de Dlllcaco, me

dito e desc'Onfio que, sob certo aspecto, "tê não lhes

falta razão.
.

Não andei eu por lá, durante vários anos, frequen
tando diàriamente !lIS colunas do jornal, sem nunca

lhe frequentar as folhas de pagamento? Não sei se ser,�:

justo que agora me comparem a macaquinho de reale

jo, daqueles que dão lucro, recolhendo as pratas! Se

fôr justo, certo também será que sou espécime sui ge
neris no zoo! É que, só agora, passados quase dez anOH,
me pagam em bananas!

.

nadas a prestar assistência
ao povo. MUi'>, remunerava·

se, parcamente, os profissio
nais que nelas trabalhavam'
Aos poucos, a situação agra·
vou-se por tal forma que, ho

je, os médicos em noo.'o país
em sua grande maioria, c\ec
vem desdobrar-se a serviç!;
de vários organismos assis-

tenciais, gttnhando mal em

...................... todos êles, afim de, no con·

BÔA VIAGEM, junto, perceberem o sufici.

PITUCA ente para o sustento ele sua

Pela
.

Transportes Aéreos própria fmnília.

Ca tarinense SIA., seguiu A consequência dessa 01'·'

para o Rio de Janeiro, o n06- dem de cousas é calamitosa

so prezado amigo Pituca, para tod.,s aiS partes intel'e,�

�onhecido astro do teatro e sadas, na socialização da,me
"lo cinema nacionais. Duran- dicinu. Sofre o povo, sofrem

te sua estada em nossa cida- as instituições estatais, so

cle, PITUCA prodUZiu e an1- frem os Illédicos.
mau o alegre programa: PI- Sofre o povo, porque pro-

TUCADAS. êma ambulatórioo e hospi-
Ao retornar ã Cidade Ma- tais para gozar de um seu di

ravilhosa, nós que temos em reito, legítimo e indiscutível,

PITUCA, um' velho e querido e soi ser recebido por pl'ofis
amigo, desejamos-lhe uma sional, assoberbado de preo- i
feliz viagem, e que continue cupações, com diversas enti· I·
a brilhar no cenário artístico dades a atender ou com difi

na,cional, elevando cada vez culdade3 financeiras a ven

m:üs alto, o nome de nossa cer. Sofrem' as instituições

qu�rida terra.
.

.. estatais, porque se despresti-

BIS IN IDEM!

Lendo, não sei que, sôbre a Coap, lembrei-me elo

Enedino Ribeiro, meu velho e cordial amigo e adver.

sário.
Lá pelos idos de 1953, dizia êle, da tribuna da As

sembléia, que haveria, em outubro de 1954, ele descer a

Serra reeleito por 4.000 e tantos votos. E, o que era ms

lhor, .que· me convidaria para festejar a vitória, com

o mais cheiroso e gordo dos churrascos de mamata.
Aconteceu o pior: eu perdi a mamota e êle a ma

mata!

AFINAL ...

Houve, afinal, séria discordância entre fiJ. GAZETA
e o sr. Governador Irineu Bornh:J.Usen.

No discurso de inauguração da Maternida;e Car
meIa Dutra o Governador admítíu que a realização r.an
era só sua.

E A GAZETA não admitiu nem i530!

GUILHERME TAL

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA


